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BOLETIMPARLAMENTAR

Não te admire, leitor amigo, a epigraphe solem-
ne destas linhac, quando ainda a maioria dos le-

gisladores está fora de portas e dentro dos seus

gabinetes pondo em ordem os projectos com que de-

vem faz?*; jus á visita moiiBal do pagador do the-

Honro.' 
Começam, hoje, as Eesa.es 

'preparatórias. O Sr.

Arthur Eios devo a esta hora ostar comparando 08

seus com os méritos do 8r. Porciuncula e muito

interessado em que o 8r. Bosa e Silva se eroluulhe

de t)do com o Sr. BarSo de Contendas.
Porque, bam pensado, é melhor que uma reelei-

çío explique uma dorrota quasi certa.

Segundo se diZi o çresidente futuro da câmara

dos deputados será o Sr. Porciuncula, nome quo

nio p-de ser diplomaticamente aproveitade na Fran-

ça, mas que no Braiil, daloa os seus precedentes
de governador, exprimo perfeitamente o p noamen-

to do Sr. Glyoerio e do seu partido na escolha de

candidato para a presidência dos seus trabalhos

legislativos.
O Sr. Arthur Bios tem contra a sua candidatura

varias opposiçtfes.
A primeira, qúe e a essencial, é .feita pelo leaãer

da câmara, o muito arbitro e muito metropolitano

Sr. Glycerio, que_ nSa 
"quer 

na presidência quem

veja mais que a sua rabulice e posBa rir da if

recção doa seus discursos.
A segunda è a queixa da deputação fluminense.

Ella não pode suppp.tar mais o papel d* N N, qúe
lhe tem fido destribúido nó entremez legislativo da

câmara adiada.
O qúe o glycerismo quer é a preponderância do

Sul nos neg.oiòs politicos, ma3 ás f.tias. só tem

sido comidas pêlos donatários de S. Paulo, do E»-

r*ná, Santa Catharina e Bio Grande do Sul. E'

preciso que o Bio de Janeiro s-ja c .ntemplado, ao

menos, como. honorário do exercito de par_8it_s po-
lHicoa da situação.

O Sr. Porciuncula está alem disso rocommen-

dado pela sua attitude civica, duranto a revolução

de 14 de novembro de 1892. S. Ex. proveu que
não hesitava om apadrinhar-se com os donos da si>

tu-ção, quando a cousa cheira ãTcinronsoo.eo Sr.

Glycerio dá o cavacp paio.papel do cspão da pin-
tainhada jncobina.

A terceira razão, que é tambam, muito pondo-
rosa 6 que p Sr Arthur Eios é bahiano o n Sr. Gly

cerio não admitte que essa antiga metropilo da in-

teliigancia politica do Brasil, que dosdo Cayiú até

Boy Barbosa, pasBanda por Alv*s Branco, Eio

Branco, o Dantas, se impO) ao culto da gratidão

, naoiona1, volte a preponderar na politica brasileira.

Basta já ostar na presidência do Senado o vice-

presidência da Bepublica o Sr. Manoel Viotorino.
. Si f )sse eleito o Sr. Arthur Eios, a Bahia teria

tal ascendente parlamentar que podia de alguma

fôrma nublar o horisonte politico do jacobinismo
radical.

Bi a eleição de presidente da Câmara dos depu-

tados é de tamanho interesso para o Sr. Glycerio,

que tem de balancear ei arbitrar os bancos regio-

naas, a Metropolitana e outras prquenas veibss,

nEo menor importância tem a eleição device*pre-

oidonto do Senado.
O Sr. João Pedro não s.erve. Tem muito ta-

lento e é muito, sipudo. Além disso não quer frigir

o ultimo mont-rchista na banha do ultimo revol-

toso. Quer a Bepublica oóntemporanea, sem guilho-
tina, soin -.fügjdeilas, sem massacres de Se-

tembro. '.
8. ex. não serve, por isso, e por mais uma razão.

Quem íaWlá 
'tjei 

com íoais algumas moçõas, d

Sr. Prudente de Moraes nio dá o oavaoo? Ahi
estão os telégrammàa dizendo que Felix Faure está

'muito rego. vido a dar "a sua dèrnissSo, por. nfio'

poder enpportnr, ella homom de bem, a politioag-m
de umae tantas ostras Irgielativas.

A opin ão' do jacobinismo sobre o Sr. Manoel
Victorino ó conhecida. Náo querem vtr S. Ex. nom
pintado.

E', por conseqüência, necessário olhar para a
vice presidoncia do Senado, porque é de eã pru-
dencia quo se avie em terra quem vai para o mar.

O jacobinismo, portanto, considera essencial-
mento politica a ol.içãi de vice«presidente do se-
nado, que ollo pretende f»zer recahir Ou n_ Sr.
Pinhoiro Machado, tu .no Sr. Qaíntino Bocayuva.

Dizem que o segundo não quer, porque sé tiver
de presidir a eleição para a dictadura republicana
perde a Vez, e tem do entregar o ramo ao Sr. Jalio
de Castilhos, quo' é o candidato do peito dos bons
patriotas, empenhados em exterminar os trahidores
á Bepublic-. "'¦¦¦¦-,•

A luta, portanto, vae sor grande no seio do pr.-
prio partido o t provável quo seja deito o Sr. Vi-
cente Machado que está cquiiistante de S. Paulo e
do Bio Grando do Sul, que sé disputam a fatura
presidência.

Além disso, o Sr. Vicente Machado, propCam-sc,
dado o caso de se andar com a 

'dictadura 
mais de*

presBa que o quatiicnnio do Sr. Prudente de Mo-
raoa, converter o Corcovado em Pico do Diabo.

Já vês, leitor amigi, quo 6 nosso dever acospa-
nhar attentamente ás sos-Oao preparatórias para
trazer-ta dia a dia, avisado do qúe se passa nes
bastidores politicos. *•

Põe, portanto, a mão em concha sobre o teu
ouvido, sgoçj o olhar o vamos ouvir o vôr o quo
dizem os donos da nossa liberdade, dos impostos
que pagamos, u da nossa fidelidade republicana.

Altancão: o Sr. Giycerio está bo oaracteri.
Bando e tem o camarim cheio de admiradores.

A tournée prometia ser das maia estrondosas.

O Conselho do Tribunal Civil b Criminal, regei-
tou os emba>g)s de nullilade oppoatos pelo sub-
procurador do districto ao ultimo accordam pro*
f.rido no processo instaurado ao Sr. oonde SebaB'
tião Pinho por f.ltas na organisação da oompa*
nhia Estr-ito o S. Fran-isco do Chopim.

Foi assim'preferida a ultim3 palavra da justiça
n'aqnello processo e mantid - a Bentonça do íIIub-
tre Sr. Dr. Affonso Mirán-i?, que desde logo jul-
gou imprjeadento a deuuucia i ff-recida pelo minis-
terio publico contra o Sr. conde Sebastião Pinho.

D'mos os paraínna á jqstiçi do nosso paiz que
não se prestou a servir do mòlJura, aos interesses
inconfsssaveis do uns e ao catinismo pulha do
outros. . v:..—-

Em outra secção desta folha, publicamos o ba-
lauço real, segando c.lcults demoradarasute feitos,
da Companhia Industrial de Stearina.

Na ultima andiencia ão Sr. Dr. Barreto Dantas
oillostre Sr. Dr. L'âo Volkso Filho, como adiro-

gado do Sr. Conde Sj-b.Btião de Pinho, aceusou a
citação do Sr. conde do Figueiredo para restituir
a quantia de quinhentos contos de reis, quota
parta que coube ao mesmo Sr. conle do Figuoi-
redo na encorporação da Companhia Estreito e
8.'Francisco 4o Chopim.

Esta noticia é curiosa, porqua faz lembrar a
fábula de Esopo aceusado de haver comido os
figos do patrão.

O leitor lembra-se ds que o fabulista, na nocos-
Bidade; de defender-se, propoz a prova de água
morna, e não elle maa outros vomitaram os figos
sorrateiramente engolhidos.

Pena temos nò • de que o Thesouro não tenha
tambem quero ayerigue si o Sr. conde da Figúe*
redo entrou ou nã) com a saldo de 2018 contos, do

quê fUUa o relatório de 1680.
Não estamos assina tão ricos para deixar viajar

oela Europa os dinheiros publicas. Si esses nossos—tir, ¦ * ------

20Í8 bintos querem f-zir figura no Bois e naB.
grandes rodas fiaanooiras,_[>deVem primeiramente
pedir licença ao dono, si é que elles não se liber7
taram, como deviam, fechando a conta.

Foi nomeado o Dr. Eog.nio Barrozo do Amaral,
para o cargo de 1 • sppplente do delegado da 15*
circumscripção.

Ao requerimento de Augusto Severo de Albu»
querque - Maranhão, pedindo- girantia provisória
para unia sua invenção, dtu o ministério da Iuíu.
tria o seguinte despacho:

Corr.p ireça na directoria geral da Indastria, afim
de receber guia'para pagamento do lello.

Foram concedidos treS -mezes de licença cam
ordenado na fôrma da lei, so inspector de alumnos'
dò externatodo.Gymnasio Nacional, Antônio Ma-
noel Pereira dos bantoa, para tratar de sua saude

Foi nomeado o 3' escripturario dá Alfmdegade
Santos, Estado de S- Paulo, Cosrae Celestino Tei-
xeira, para o logàr de 8-ôscíipturario da Alfan-
dega do Estado da Bahia.

Foi nomeado o bacharel Ootavio Monteiro da
Silva para exercer interinamente n lngàrdè iuspe-
otor de alumnos do extsrnato do Gy.unasio Nacio-
nal, durante o impedimento ds Antônio Manoel
Pereira dos Santos.

Assumiu a g-rencia do consulado geral da Suissa
o cidadão Alberto G-irt.ch, durante à ausência do
cidadão Eog.nio Emilio Eaffa.d.

O Sr. marechal Almeida Barreto'receb.u ante-
hontem da Parahyba dó Norto o seguinte tele-
gramma :

«âecç.ss eleitoraes completamente abandonadas.—Eedáçãd da Ordem*.

A casa Fiorita & Comp, nos communica que
pelos vapores «Mendoza», «Otff,r<•», «Los Andes»,
<B- gioE», «Medcc», «â rno>, «Bebe», «Olinda»,-
«Potusi»j «Qràf Bismifk», «Magdalent», e «Bré'-
sil», eo acham em viagem para este porto 4129
immigrantes, 8895 por conta do governo federal è
734 polo governo de S. Paúlò. .

AttsntJdfl inconstitucional
Na secção competente publicamos hoje os

pareoeres dos illustres jurisconsplto3 visem-
de de Ouro Preto, ¦ conselboiro L f •yette e
Drs. Buy Baibasi e Oiticicr, rolativaroente ao
grande attentado commettido contra os nrgocián-
tes Lndovico Beyoiar& C, em qaestão do carnes
verdes, enviadas ante hontem de Nicteroy para o
oonsumo desta C-pitàl.

Chamamos a üttanção de nossos leitores para
ossos impor...ates. documentos.

Por telegramma de Barbicena sabamos que alll
se roalio.u hontem esplendido concarto em home-
nagam ao insigne violinista e compositor Manoel
J ii aqui m de Maceió. -.

Esperamos dar noticia circumstanciada des*a
f-sta artistica, onde pela primeira vez foi exhii
bido o grando Poema symphonico daquelle cor-
recto compositor.

Lyceu de Artes e Ofílcios —
Abrom-eo hojo (segunda-feira) as seguintes

aulas para n eexo masculino :
¦ Loitnra adiantada, aos cuidados do Sr. profjs-sor Julião Bodriguea.

Arithmetica, 2' anno, sob a direcção do Sr.
professor Elysio Amancio Gomes de Mello.

Allemão e italiano, aos cuidados do Sr. pr.f.s-
sor Humberto Zini.

Os alumnos devem comparecer ás 61[2 da tardo.

Foi nomeado o Dr. João Benjamin Ferreira Ba-
ptista pára o logar de preparador da cadeira de
anatomia descriptiva da Faculdade de Medicina do
Bio de Janeiro.

Obtiveram despacho pelo ministério da Marinha:
MaHádas Dórès Arajo.-—Habilite-se pera,nfe á,

auditoria da Marinha.
Gaspar, Pereira, Lemos & C—-A1 yiata. das in-

formaç.es, requeiram os interessados ao ministério
da Fazenda. --r* •.

dõsé Francisco da Cqa,ta Júnior.—-Como nqwç
Manoel Bufino dos Passos.—Idem.

Guias de café
.._ 1; . 

A carta dirigida aos nossos collegas da A No
ticia polo Sr. W. Newlands Júnior o Dr. Miguel
Pinto Ssyão Pereira de Sampaio, autores do pro-
jectoreferento ás guias de café, em nada, íbiulu
tamente.em nada, destroe os nossos argumentos

•contra d referido projecto.'* 
Ss. Ss, pf.rçam-se para esclarecer um projecto

que achamos tã) olaro que nã t nos foi difficil tra .
duziko ao pó da lettra e analy.il o. claramen^6
da fôrma porqna o temos feito e iremos f.zando.

Quaesquer que sejam os esclarecimentos e as
interpretado s dadas par Ss.' Ss. de .nada va-
lem paranós; para nó' si tâmvalir as oleu ulas
do projecto, taos quaes ostão esoriptas. Uma vez
firmado o contracto oom os governos interessados
não hão de ser os esclarecimentos e as interpreta*
ç5-s extra quo hão de attenuar os males desse for-
miloloso monopólio.

Dizem Ss. Ss. na carta explicativa- i_ã> n
proJ6cto',?È[ue:

«3e o dosonto do 10-1. ó maior do que pri»abtolat .oiãnte rfocessarin, mais rapidamente chè-*
gará a época em que,' tff etnada a amortisação do
capital omprog-íQ nas gaias superabnndantes,
será roduziia a 5 .r o das.onto a cargo dá lavoura,
nã> parcabendoo Danço desde entãa senão a oom-
miS'ãode3 -r, e fióando os restantes 2 .*- para
cobrir os ;pqs9iveis prejuízos com a baixa da pauta,
conforme aoirna explicamos.»

Quanto á amortüà'ao. do oapitil já demonstramos
que, se olla so desse, Baria retirar a garantia básica'
f- única do projecto, o que não conviria de modo
nenhum aos governos, doò Estados e muitissime
menos aos proponentes*íara. que estes podessem
jazer jus aos 10 .\. intairinhoa.

Agora, quanto aos 2 -r, supra explicados, tomot'
a objeotar o seguinte: A possibilidade de ume
baixa na pauta do café não justifica os 2 .*-.

Não, porquo sabemos, como todo o mundo sab.
que o [café é uma mercadoria que regula com <
caubio, como a offerta e procura, com o b ira ou
máuítèmpoj cam a regularidade ou irregul.-.rid-de
don maios do transport-, com a especulaçãi ho
nesta o deshonobta, emfim, com mil ib.ticuloB.
di modo que esta mercadoria está em constantai
osoiílaç5,:s que p.deriam prejudicar ehormomentt
a livre concurrencia e nunca porém, á um mono-
palio.

O monopólio estará sempre garanti io por ia
quo será cila a única fonte fornecedora de guias,,-
que Sa tiver hoje um pequeno prejaiso na b.ixa da
pauta,-terá amanhã a recompensa relativa na alta'.
Assim, é que o fiol da bilança será mantido no

.pquilibrTo, ap iiado na firto columna da mon')po-
lis; ção. Além o'isto haverá o recurso do banco do
qu \1 naturalmente será vendido o contracto, cais
saua avultados capitães, elemento poderosíssimo,
para intervir, todas as vezas quo houvor necossi-
dade, na conf-cção da pauta, nas occasiõas rpp -r
tunas, de maneira, a não deixar brecha por onle
possa entrar qualquer prejoiso.

F se prejuiso houver—balanceadas as differen
ças,—será tão diminuto que não justifica os 2%.

A referida carta elucidativa diz :
« Caberá aos quatro governos, resolver o destino

da parta do producto d'esBes 2 .j- que não fôr ne*
cessaria para compensar os referidos prejuisos. »

Mas, isto não está no projecto ; não vemos isto
por lá: não está lá escripta—nã) valo.

Mais adeauts: .
« Não nas compete discutir se 6 grande ou mo-

dica a cammissSo do 8 '{.< como remuneração do
banco. Aos g-vemos caba julgar do valor do ser-
viç', fito por estabelecimento idôneo e dispondo
de avultados capitães.»'"Bem sabemos'd'isso, talvez nem mesmo seja da
nossa conti.

Mais que f-zir ? somos jornalistas e o nosso of-
floio ê esmiuçar aquillo que não é da conta de
ninguém.

Unicamente lembramos què hão são tres par
_. cento, mas sim dez, —10 *j.— os encargos da mo>

nopolio, e que nesta terra do politicagem dissol
vanta om qua todas as classes perderam a ncção do
direita na defjsa dos seus próprios interessas so-
oiaos, piliticoa e econômicos, ainda não ostá tudo
perdido. Confi.mos no patriotismo do Sr. Dr. Af-
fonsa Penna, patrono do projecto.

8. Ex. não quererá, de certa, estudando bm a
questão, endossar oom o seu nome essa obra que
póie, como suppomos, trazer sérios encargos pera
a lavoura do café, e grandes desgostas aos Estados>
sob o ponto de vista da sua mor.alidado adminis-
trativa. •

A Companhia Estrada de Ferro Oeste de Minas,
qui conta oh-gir ooai os seua trilhos até o ii n do
anoo pruximo ao porto de Angra doi-B-is, rfque
reu ao Sr, Ministro da Iuduítria, Viação e Obras
Pnblicas permissão par t proceder no referido portoás obras indicadas na pHnta quo apresentou e quesão :—aterro ligando a praia do Anil á ilha dos
Coqueiros e á ponte de ferro para carga e desoarga
ao sudoeste da.ilha.

Segundo p Jornal do Commercio, é possível,
qne o Liberdade surja á luz da publicidade
no dia 4 de Maio próximo, tendo como. redactor-
chefa o Sr Conselheiro Cândido de Oliveira.

Sabemos qua o eminente jornalista Dr. Carlos
do Laet não fará parte da redacção de.se órgão
monarchista.

H-je áa 9 horas, nar'igreja de S. FrancÍEca do
Paula, celebrãn-se missas de sétimo dia por alma
.do Dr, Lafayette Justiniano das Chagas»*-

O Congresso Beneficente Saldanha Marinho,
fandado a 29 de Març--; confario o titulo de secio
honorário a osta folha, na pessoa do seu principalredactor.

Conta o Congresso mais do 1.000 srcios, tando
já dr-rsos médicos cffarccilo sons sorviças.

A a-missãa de sócios inBtilladore3 f. i prorogadaaté 80 do corrente.  ,

Celebrou-se ante-hontem na'inatriz do-Engenho
Velho a missa qde o collegio Paula .Freitas mandr-n
rezar em suffr.gio do sou aluna no J.ãi Pedro de
Barros.

, Pelo ministario da gaerra f .r.im despachados os
8ega'int*-B requsrimentos.

T-nente José Peroirs Pegas, ai fe-os Vicente de
Souza Brr-zil, J ão Armando Vieira .ie Lamos,
Aloxandre Arnaud do D-starro e M-uiã Cândida de
?ouz. Sobral.-Indeferidos. Alf-res Patrício Bruce.—Indeferido em vista da infarraação do com-nan-
dante do 1" rgiaionto. Tenonto-curonel refurmado
Joaquim José Novos de Soixa». -Ioief irido em vis-
tada inf frmsção dn anütor d o guerra. S-gundo
sargento-'- Antônio Frartcico Monloit-n. — Provo n
que alltga Bobro familia. Oamuy.ano & Comp.'- Di-
rijam sua roclamação an Miniat-irit) <ia Marinha.
Joaquim Bisch do Rosário.—Aguardo a dtcisãi do
Congresso Nacional.

Eealisa-se hr j a a 1' seesão preparatória da câmara
doadeputadoa o amanhã a do senado fodoral. '

Foram concedidos 30 dias de Ii.pnça ao 2-offi-
ciai da secretaria de.Eat-ido Carloa Thomaz Garci»
de Almeida, em prorog-çãi da qua lhe foi concedida
em 80 de dèzenibro ultimo para tratar dè sna saude
ondo lho convier.

Foi nomeado Pedro César Cavalcanti do Albu-
qnerqne para o logar de efiãcial da Caixa Econômica
do Estado de Parahyba,

Obteve seis mezes do licança, com o vencimento
que lhe competir, ná fôrma da lei, n lento cathodra-
ticodaEicla Polytech-iica Dr. Luiz Cario* Bar*
bosa de Oliveira, para tratar do seus interesses.

Ao 45, Grande Armazém do Fazendas, Modss,
e Armarinho.

Eua doa Ourives 45

O pri feito municipal sancoionon as seguintes
resoluções.:

Qae o autorisa a desapropriar, por utilidade pu-blica, os terrenos necessários á oonstruoção dos
cemitérios municipaes e ao alargamento dos jáexistentes e qne oonc*de permissão ao agrimensor
major Silvestre Magalhães ou á eo-pr->za que or-
gá-tisar, para prolongar e abrir differentes ruas xfo
districto dà Lago1.

siilPOLimi
A ultima oommemoraçio do martyrio do Tiràden-

tos ficou rednzida, nesta capital, a uma revista do

jacebinismo. 
"X

A população absteve se inteiramente e o culto
devido ao martyr limitou-se so estudo da porsona-
Íidade do incomparavel procero republicano.

Não podia ha-tor maia tloquonte demonstração
de que o jac.binismq é uma ilha abindonada no

meio dó vasto oceano das paixS.?,' apezar do ex*
forço quo os Srs. Qgintinp Bocayuva e Gl.ycorio
tíoif.ito para fazel-o canaiderar uma ponin;ula
queso prende ao gránio contintnto das áspiraçOas

: btüBil iras e de queé^i.thmo o partido republi*-
cano feleral.' -.-•_'

O ppvo provou que nada ha do commum ontre o

sou ideal e o f-natismo dosaa ficção vermelha.
Si ainda fosse tempo de off-rocer conselhos ao

faccionismo, quo pretendo considerar ti quatri*
ennio presidencial do 8r. Prudente de Moraes um

periodo do concentração do forças..para a organi*
lição de uroa dictadura definitiva e .y.tematica,
lombrariamos a algans eapiritoa qua bo transvi*
aram, nossas sinistras paragana do f go e sangu*,

L esta panaamento du Bertauli: a divorsi laie de et n
;íd:çf_) na oscala da responsúbililado é uai po.igiso

prognistico de desaggr- gação de um p .rtido.
Tom ulli-uamento sido publicados algnna ar-

tigus symptom'4icos dacre.-çlo do uaia licgor.o-

nia militar para a direcção politica do partid--,
qnadirignli.cricion-.riamonta os destinos da Be'

publica.
Ora,par^maior quo seja a loallade reciproca entre

o elemento civil o o eleinentp militar qna.associaio»,
pr.tuuduii ix.rcor u caonopolio daiiirecçâo naçión .1,
dia vi'à .m qai, pr-poudor-ndo u n, o outro fo *«

in.utja contr.-. o c.ptiv.iro a quo fiaa radnzilo.
-A r.VuluçüoJa Iughterra nos mostra uas suas

•

maia tristes minudencias -a impossibilidade de com
Èuen-ia duradoura dessas suai correntas no seio do
mesmo parVdo.

Com seaaelhánte organisação, a ne.ossidade do
manter a ordem exigirá Bempro a presidoncia de
|im militar, porque eó assim será' representado o

prestigio • cios membros mais responsáveis do par-
tido, porque íó elles pela sua disciplina e pala
força de que diajOam decidom eni últisoa' instàn-

Cia do programma politico e da súa realisação.
Foi o que se deu exactamente com o governo

de Cromv-1!. Aposar de todas as dossidehcias olle
conservou--inip8rturbavel.mente a sua omnipotoncia,
calcando' bob pis todas a* libardàdés, oxeapto a dé

pairar como una deui proteotor sobro alnglaterra
fie joelhos.

Nada mais triste dn qua esse clamor qno irrompe
da bocea dos Harrisone, dos Foakos, dos Lilbarnes
e que Milton. synthotison neste appollo: «rés-

peita ao monos a momorh dos que morreram na
lueta gloriosa, a opinião.dos deóaais povos e as

grandes idéas quo elles conarbaram fucnndadas plir
osea republica tão glorioaamenta construi Ia o qua
geria uma vergonha ver morrer».

Durante a vida do Protactor nom sangue, ne-n

lagrimas, nem idé'S, pudoráni 
"allnir-lho o poder.

Ã liberdade de impronsa caafisqada, o parlamento
degradado, a justiça prostituída, todas a'giran*

ti m sophistica ou eacandalpsamauta seqüestradas,

não bastaram para ressuscitar a energia p.trirtica,

qua ontrotanto havia r.'C.ntamoutj dado em torr..

Com a ro;il'.':.a.
Suecede poróm ao homom que não tinha nem

meds nem escrúpulo*, sou filho Eioardo Cromav-11,
è, apes tr do todo o respeito pelas idéas republica*
nas, demonstrado priccipalmento pala reabertura e

pola estruc'.nra do pi.rl-.mont", pelos actos de ro-

paração praticados, o sn governo tevo do sossobrar

hrontr.; ao o.colho militar.
O exercito não tolero a qne sa fizesse um go-

conciliação o^-brigou Eicardj a diSBolvervarno Ju

O parlamento que o havia iniciado. O filho do po
deroBo Protector viu-se obrigado á confinar-te em.
Whitohall, sombra de sen próprio poder, até que o
militarismo lha intimasse o mandado do despejo.

- Não surprehende a quem tem licção histórica
dos governos feitos por semelhante molde, vero
8r. Joaquim Nabuco recommondar, como essencial
á conservaçãp^a Bepubüaa. a acção dounilita
rismó, ou, o quo é o mesmo, o protectorado militar
da'vida politica republicana.

Pareço que S. Éi. fallá de um simples revesti-
mento do um edifício. E' um templo couraçado, o
que ello aconselha. "

Nó?,porém,astamos'convancido3 do qua o espirito
-ulto do grande orgim,parlamentar do abolicionis-
mo, não confando uma sociedade com uma constrr.c-
ção material; a_b > e muito bens que se trata de um
organismo vivo.o que o militarismo aconselhadodi-t-
empenharia jelo roenoa a funeção da pelle, que
para o ph-nomtno da perspiração é tão nrceSBaria
oomo o cérebro para a produeção do pensamento.

Dom:.ia nunca so póie polir a um adversário
radical conselhes govornamentacs. O melhor po-
litico é inegavelmente aquolle que tem á sagacida
de necessária para lançar o dissentim°nto>e a dis*
sil ncia nas filairas compactas dos s>co contra-
rios; é o que faz da desconfiança continua e incos-
sante dos adversários entre si a matéria plástica
pa-n modelar-se'a auetoridade moral de qna o poli-
tico decahido do podar precisa para readquirir com
o ascendente sobre os.--piritos;o governo, que elle
cobiça. 

•

Os governos intolerantos foram sempre o c-iieí-
nho mais caito para a marchia e esta o fetor
c.-rto-das reitauríçõas.

No casado Ricardo Cromwalljnão so tratava de
|uti g)vemo esclusivaaaenti militar, maa desse mi-
litariswo t. mperado o conatitucioa:l, qao o IJFr.
Joaquim Nabao piedosamente tl*Júttiúa o qu; o
e pirit) do fi.çãoaccoitacomo trangelho no?o ie
Dpubl c nismo.

A historia nüo procurou denegrir Algernon
Sidniy, Vane, Soott e Hasleng é foram elles entre»
tanto oa que foítóaram á^troáeriáã colligação, que
devia aoabar com á Bepublica.

NSo é ao 8r. Joaquim Nabuco que precisamos
de recordar esse doloroso episódio da historia repu-
blicana. S. Ex. parece tel-o meditado roc.nlemonfco
para conceber a sua plástica republicana, isca
habilmente póBta ao anzol da restauração para ser
engolida pelo j-cobisno.

Si a maior ingenuidade póie acreditar que uni
talento, que amadureceu ua montição das cousas
políticas do seu paiz e qne até mesmo por heredi-
tariedade tem as faculdades do estadista, selem-
brasae dp revelar á Bepnblica com a qual nunca se
se qúiz reconciliar, apezar de haver prometti.o
acceital-a bí ella fosse federativa; so;lembrasse
de revelar á Bepublica o segredo da eua consòli-
daçãn.

Mas o jacobinismo .julga bora tudo quanto pôde
servir de justificativa á sua desorientação.

Sentindo-se constrangido a tó viver da fraude
eleitoral, das ameaças continuas á ordem, das sau-
dades do terror; vendo-se forçado á mastnrbação
do seu ódio, que lhe enfraquece o organismo poli-
tico e o' idiotiea; o jacobinismo quer prescindir
absolutamente do pevo, para uí vivor dos seus
lances de audaâia.

E' fácil, porém, fazer um todos os partidos uma
selecção de homens sensato!1, que, se distanciando
dos extremados, podem chegar a nm accôrdo que
sirva de rrídia politica á direcção do paiz.

Ii' a físsa porção sensata do jacobinismo que
nos dirt-imos, cim a triatesi da Milton, mas lem-
brando-lhe que elle deva ásna pròprii honra nio
entregar a Bepnblica ás aventuras das facçOef.

Sonosum povo ordeiro por indolo, o d'_hi a
p osüiilidado do sermos sacrifleades na nossa liber-
dade o na nossa economia por uma facção qual-
qtiatjquo arrisqui a vida para s< aioderar do po-
der.

Desde muito eo prcjeçta esse golpe do mão, que
tem servidç para comprar a credulidado' da ambi-
ção politica de alguns, e para entibiar a fé-passi-
va de muitos.

Eapera-so que a próxima sessão legislativa seja
o poritô de partida deSsa reacção antipotriotioá é
deehumana contra o estado actual do cousas, que
aliás limitou-só a aparar as unhas da legalidade,'
p ra qne não continuasse a devastar a vida, o di-
reito e os cofres nacionaes.

Nãoa se trata de uma phantasia, mas do uma
provisão que se baeoia om factos encontestaveis.

íudo quanto adhere ao jacobinismo 6 logo cann-
nisado; todos quantos sustentam o governo civil
e constitnoíonai .ão logo assignaladoa por um
atygma.

Ao pasao qua o Sr. Folitbello Freire, que fez do
perímetro de um bandeiro a orbita da sua pribi-
dado administrativa é festejado pelo jacobinismo
como nm modelo do cidadã'-; o honrado Sr. minis-
tro da Marinha é diariamente abocanhado p-r mo>
finas editoriaes do órgão da conspiração cont*a a
estabilidade da presidência do Sr. Pj-ndente dê
Moraes.

Do Eio Grande do Sul nos chegam noticias de
qne os amni.-tiados já so não consideram garanti-
des dentro da Íoi epan a defesa da vida e dos di-
raitos consideram-se com o pó no estribo para nova
carg\.

O governo estaioal, que falsificando o pseto da
p'-z, dou em resultado essa nova agitação ; o go-
varno que no fieu desvario tyrannico farrimotteu
contra a proprii instituição do jnry, consi tarada
inviolável pola constituição federal, respnde a esse
grito dedesesparo, não com a promessa de voltar ao
espirito e á pratica da lei, mas com a ameaça de
decretar o.exterminio.

Vimos, não h.a muitos dias, alguma cou3a paro-
c;da com essa Èitmildcpetição do famigerado Lnro-
bnt, da cri.-o ingbza, apparccou de subit., collo-
cando a opinião S*.a mais tristo OBpectativa e for-

OS DE HONTEM
Jornal do Commercio.—Eofere-se a cortas bes*

teiras escriptas por um inspector escolar, que pelo
e8lylr, parece o mesmo quo, ha tempos, aconse-
lhava aos menin.s das escolas o estudo de geogra-
phia do Brasil e do... mundo.

Esse inspector escolar bom poderia cedor logar
a pessoa mais aprovei.a vul,'e qao uão desso tsnto
assu-Tipto aos jornaes.

T.lvez f .'8eo um bom inspoctor... de quarteirão. -
• -

Gazsla dl Noticias.—E-tampa a gravura da um
8r. Canon—Bergj qae sa acha _ct_a!m.nto tm
exposição, no boulevard Bonnc Nouvelle, em Pari»,e que tem dimensões collossaes.

Esse Canon, ou antes osso canhão, pesa 231 kiles
e 450 grammas.

Qaasi 16 arribas I.... -
Ora, vá pcaar para o diabo que o carregue.

Jornal do Bratil.—Publica o 8eguinte tele-
gramma de Massuuab:

Os tigrinos cortam a língua e as mãoa aos mc-n-sag-iros que o general Baldissera envia a esta *Cidade. Por esse motivo f iltam noticias de Adigrat.»
Pudera I
Si os homens não podem biter com a língua nos

dentes 1

Gazeta da Tarde.-— Nas Festas intimas, escreve:
«Faz annos hoje o Sr. Luiz Nogueira Sobrinho,

activo coixa da Cidade do Rio.*
Eu esporo qúe a Gazeta da Tarde, explique, o

com a maior urgência, este negocio do coixas da
Cidade cto Rio-,

O Nogueira ostá indignado com a referencia.

¦ Constante Leítor.

A redacção da Federação de Manaos dirigiu oseguinte telegramma ad nosso collega da imprensa
Eocha dos 8antos :

« Manaop, 25. — Eocha Santos. — Publicamos o
protestido consignatirio dó vapor toará, oontra
a ealumuiosa *ffi*m*ição dos-jornaes da nppasição,
de ter segaidn força pira o intorior, pr» finseleitoraes. Enviaremos cópia polo Correio cíiai doser publicida.— Federação*.

En casa dos Sn». Fanch^n & C, á rna do On-vidor n. 125, abriu na uma tgancia da Scciedada
.Cooperativa Nacional para a conveniência dumuitis pessoas que desojarem snb?crevor-s)con)o
ãSEOciadaB d'Ossa 8oci->dado. ¦

Consta-nos qúe a Sociodado ja conta numero
avultad) desociia n so a idéa vingar, em meito
poucos mezes acabar-so ha com a especuhção
actual nos g-íneron dn orimeira necessidade.

A Sociedade conta abrir algun) dos sons arma»
z-na do dia 1- de íulho om deant", ciso' encontre
a coadjuvação precisa por parte do publico.

"Betirou-se 
da redacção do Brasil Militar n ma-

jor Croz Sobrinho, secretario geral da brigada pa-licial. r

O dolegado da 3» circumscripção ci mmunic.u
em data de anto-hontem ao Dr. Prefeito para
providenciar sobre o prédio da ma do Livramento
n. 92, o qual ameaça desabar.

uma"poíTdíâ
•HSgftH-

«Sabemos que já so acha
prompto o orçimento da des-
peza e raceita do ministério
da Fazenda, faltando apenas
alguns elementos do repart'-
çdes do mesmo ministério >

{Jornal do Commercio).
Um facto singular esse quo aponto...'
Mas, eu não seu nenhum Manoel de Soiza,
E, p.r isso eu pergunt» :—Como, prompto,
Si falta ao rolatorio alguma coisa ?

p:
çihdo o goVérno ao mais arriscado lance de diplo-
macia. *

Está na memória de todos a attitndo do Sr. Quins
tino Boçayúva, què aa fez de Condest&vel de chalé e
ventarpla para forçar o Sr. Prudente de Moraes,'
felizmente com exito admirável, '& sagaciiodo vul-
pina de Luiz XI. ¦

Esta situi ção, porém, esvae a força civica e econp*
mica da naçãd. Estamos obrigados a esso banho
morno de concessiJos, quando sentimos qae a con*
spiração jacobina nos abre as, veias.

Qae o povp nii está com essa facção antipalri.
ótica; diz-nos o teu retrahimento, no próprio dia
da commomor-ção do mcrtyrio do Tiradentes.

Manda, pois, o patriotismo que nos liguemos a
homenB decoração, ró3 qneqneroniossinceramente
a Bepublica, não como uma.industria rendosa, não
como nm seguro do mediocidado o do ignorância,
mas,como a formula definitiva da n.ssa libaridaíe
e da nosso pr.gres;o.

Ninguém tem o direito do desanimar: o na si 
'

dever é agir, pela penna, pela pbhvro, pelo (xemplo.'»
Si a imprensa e a tribuna popular quiz irem so-

riament-j patrioticamonti resistir ao jacabiuismn,
impedindo què elle converta o mandato 1 gislatho
em tuba do anarchia politica o fininceir', o assalta
projoctado a paz publica o a iníepond.ncia con-ti-
tuc^onal do poder executivo sara ropellido com von-
tagem para os credites da nossa patrir.

Felizmente o povo'brasileiro não é jicobin ; é
republicano. Não oetá diaposto a se:vjr do joi-llis
á dictadura; mas a levantar ei bro b s^n tabnto o
sobre o sou trabalho as tradiçS-a da sna liberdade
e o seu ideal do governo.

O quo nos f.Ita 6 uma aggrami.çã-*, X qn 1 con-
virjam todas as forçss vivas da n ção, o f ça p;li-
tica pela resultante do todas tll.s.

O j.c biniamosó vivo Ja sua audtcia, P.sreco
com o oscraviamo. E' Gece.-sario qu-^ o p v-Vo (.bri-
gue a Bubt-otter-se, rea-Teiidendo a one-gia. civica
com quo cs-as gou a e.cravMâo.

PRpUnHOMM.. /
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CIDADE DO RlO-Segündarfeíra, 27 de Abril de 1896

Pavimento Sanitário a 1893, da theaiuraria da Estrada de Ferro Cr-n*
trai d.i Brazil, intimando o então theeoureiro
Guimarãea a entrar desde já cam a quantia Bupe*
rior a 900 contos de desfalque encontrado.

t

Foi ante-hontem apresentado ao Conselho Mu*
nicipal, uma proposta definitiva para o calçamento
da cidade por meio do aystema Pavimento banitario.
Essa proposta foi acompanhada de quatro abaixo
assignades contendo as firmas dos principaes ban*
cos, daa principaes-casas commerciaes e do Dr. d.
0. Rodrigues e commendador Jorge Teixeira Laite
e outroB, representando importância commeicial
superior a centenas de milhares de contos.

Ahi Ee pede a adopção immediata do Pavimento
Sanitário nas principaes ruas desta cidade. Nume*
roses atteatados de distinetos engenheiros, todos
favoráveis aquelle systema, também acompanhara
a proposta.

A esae respeito, o Dr. Simão da Costa autor desse"~By8toma enviou-o seguinte ao conselho munici
pai:

«O abaixo assignadõ, residente nesta Capital,
propoz om 1895 a calçar 600.020 (aeiacontoa mil>
metroa de ruas e praças desta cidade pelo seu
systema denominado—Pavimento S.mitatio Flu •
minenso,—privilegiado pelo Governo Federal, por
patente do invenção concedida sob numero 1.540.

Como, porém, se houvesae suscitado dividas não
ti sobre a exequibilidade desse lystoma, como
ainda sibre a sua utilidade e conveniência, posto
quo o abaixo asaignado. claramento em sua pro
posta íizosso depender á validado do aeu contracto
do txito de uma experiência, no intuito de habili-
tar esse digno Conselho a rosolvor.o asBumpto com
conhecimento pratica da questão, requereu em Ou-
tubro do anno passado a retirada do sua proposta
até que houvesse realizado a experiência que dis-
Binaria todas as duvidas è objecçüos.
, Effectuada eaaa experiência pelo calçamento por
esse systema, de um trecho da rua de 8. Pearo,
entre sb ruas Primeiro de Março e Viacondo de
Itaboray, por concessão especial da digna Prefei*
tura, mediante termo de fiança assignadõ por acro-
ditada firma de nosso praça, e verificada por eata
fôrma irrecusável a excelieucia do' meu lyatems;
vem o íbaixo-aBsignado respeitosamente requerer
do novo a esse illustrado Conselho, se digno do
tomar em-consideração a proposti que f. z para o' calçamento de íuaB e prtças desta cidade.

EoporUndo-so àB noticias que publicaram os jor>
naea deBta cidade cobre o assumpto, ás expenen -.
cias que praticou em varias deUs no trecho calça-
do, aoo pareceres de engenheiros e médicos distin-
ctos e conhecidos, ás ojinióes; votos o solicitaçõis
de pessoas e corporações directamente interessadas
na bôa conserveçã) das ru&B, os quaes todos p ç i
venia para juntar á presente petição, e ainda á
própria rua tseira calçada, que é eloqüente attes-
tado das suas qualidades e vantagens, suppõa o
abaixo resignado que desceiessario será ainda
manter na pr. posta feita a desola do uma oxperi-
encia, assim feita já & sna cu^a, erem esperança
de pi gamento, antes sob fiança* de repor a rua
calçaoa no estado anterior, verificado o inauecesso

. do melhoramento proposto. Fi r igual suppõa o
abaixo assignadõ que o memorial e os pareceres e
opiniões que junta, o eximem de mais detida ex*

EOBição 
aobre a naturtzi desse melhoramento

oje Cabido em pleno domínio publico, que o co-
nhece vantajosamente pela sua feição pratica.

Neste momento, em que ob poderes municipaes
se preoecupam com a solução do problema do sas
neaiLonto desta cidade, e em que tudo leva a cròr
que esse digno Conselho não recuará ante as difti-
cuidados que porventura Be lhe antolhem para re»
solveVlo, ligando assim ao periodo de sua gestão
memória gloriosa do beneficio prestado a esta ci-
dade, ao Brazil e á humanidade, muito respeitosa-i
mento pede venia o ab.ixo asi-ignado para lembrar
quo desde 1893 ae propõe a tfftctuar este melhora
mento, e que o tem justificado sob todos os aspe-,
ctos, nã; bó pela imprensa, senão taabim pratica-
mente, o que de alguma sorte o anima a esperar
que o illustre Conselho tome oasa

Anto-hontem o. delegado da 9" cirçumacripçao
fez deter o individuo de nome Ângelo Mendes, ex-
agento de policia, por ter sido encontrado fazendo
jogo de bichos na rua do General Caldwell. tendo
sido àptehendidos om seu poder diversos talõ.-s.

O delegado ds 14* circümacripçã i f z remover
para a 8anta Casa de Misericórdia o portuguez
João Ignacio de Souza, que foi Bnte>hontòm utro*
peitado e ferido às 7 h ra« da noite na rna de S.
Francisco Xivier, canto da Mariz e Barros, por
um bdnd da Companhia Villa Isabel, chapa n. 44;
tendo-se evadido o respectivo cocheiro.

Foi concedido ao leate cathedratico do Gymna*
sio Nacional, bacharel SylviolRumero. o acréscimo
do 10*r. de seus veUcimontoa na importância de
6000 annuaes, correBçondente a 15 annos de ser*
viç» effectivo no magistério.

Foram concedidas as seguintes lioenças:
Ao machinista naval de 2a classe, Francisco

Gonçalves dè Oliveira, em vista do parecer da jun
ta medica, trez mezes, na fôrma da lei, para tratar
de sua suude onde lhe convier; ao marinheiro na*
cional, invalido, Aristides Ignacio da Luz, para
residir fora do asylo, nos euburbioB .desta capital

ESCOLA POLYT&CHNICA

pitai,
Casa

Reforço, Loterias, Jnry, Correcção, Santa

A 4* secção dá às patrulhas para o policiamento
da cidade e piquetea á brigada.

O regimento de cavallãria dá o serviço do cos-
tume.

^JE^OJanT1

considençâo, esXbre ella delibere conforme julgar
de razão o justiça. 

' -'-x
Sem de modo algum insinuar ou pretender que a

adopção deste calçamento por si tó resolva o pro-
blema do sanoamonto, que ora a todos preoecupa,

. sabendo muito bem què outras medidas, que o digno
Conselho nolhor conhece, tornara-se indisponsaveia,
aturara, entretanto, o abaixo tssignado apoiado em
autoridades do paiz e do estrangeiro como expe-
riencia do outro paizes, que o melhoramento pro-
posto'ó improseineivol ao saneamento daa cidades,
sem considerar que sobre o calçamento actual elle
representa a vantagem de outra ordom-não menos
para, disrrtzar, cou o' sejam as de economia pu-
blica o privada, já largamente demonstrada.

O abaixo assignadir propõe-ae a calçar aa ruas
ejprsças à'etta cids.de árazãi de 25$ por metro
quadrado superficial, a conaeivar o calçamento feito
por dons annos gratuitamente o por mais 15 annos
á n-zão.-do 600 róis por metro quadrado, cada
anno, •__

tomo garantia para as farteB despozas do instil»
kçãi para os trabalhos; propõe que lhe seja con-
ci dida uma área de 600.000n2; mas não tem in-
torção de se tornar ptzado aos cifres municipaes,
iffectuando essa ibra de chofre antes conforma-se
co». a actual dotação orçamentaria concedida.

Distante, a somma que annualtrente é dispen*
dida para reeonstrucção e conservtção do actual
calçamento (considerando que durante dois annot
a Municipalidade não pagará a coneorveção dl-
seu e que por mais 15 annus pagará incompara*
veimmto menos) só por si bastará para que dentro
de alguns mi zes toda a cidade e&teja calçada polo
aeu systema.

Si tuda*i*y esse illustre Conselho entender con-
voiiioute apressar a execução desse molhoraurento,
o ".baixo aseignado conipromette-ss aairceiturtm
P"gamentü, obrigações emittidas "pela Câmara,
garantidas por um imposto especial cujo producto
seja a isso exclus.vament-i destinado, do typo, juro
e amirrtis-.ção qno se cou-binar.

NctteB termos o reportaUdo-se em tudo o mais
á tua proposta apresentada a esse illustre Conse

Hoje ás 10 horas da manhã, dar-se ha pon-
to para prova oral, aos seguintes aenhorts:

A'gebra, geometria e trigonometria rectilinea.
—Miguel Calmòn dn Pin e Almeida, Oscar Frede-
rico do Nascimento, Mario Coaracy da Fonseca,
Mario de Azevedo Ribeiro, AlexaBdre •Theophilo
Carvalho Leal, Carlos José Ribdro Braga Junior.

Turma aupplomentar.—Fausto Justino de Proen-
ça, Antônio Devoto Valente, José Euclides Rosas,
Migdol Furtado Bacellár, Cicero Teixeira' Portm
gal, João 0'Dtirger. .

Desenho r-otr.etrico e elementar (A's iO horas).
—Eduardo Thomé de 8ub,ya, Raymundo Saladino
de Gusmã*, Raul Eli y dos Santos. Manoel Lovrton
Pereiro Lobato, Arthur Augusto Ferreira'.1 cha-
mada), Adolpho PintowYasconcellos, Luiz Eu-
clydes Rodrigues Campos, Luiz de Carvalho.

Turma snpplomontar. — Manoel Martins do
Amorim Junior, Peiro Tbomó Rodrigaes, Cene>
aio de Sá, João Ferreira de Sá e Benevides, (2a
chamada) Benito Maurell da Silva; (2. chamada)
Apriano dá Cunha e Mello (2a chamada) Luiz
Carlos da Fonseca (2* chamada) Joaquim Murti-
nho Sobrinho (2- chamada).

Cprsogeral.-Ia cadeira do 1* anno (calculo).2*
chamada.—Joaé Lima de Sonaa, João Martins
Seara, Adolpho Cameiro.Juvenal Francisco Pereira
Ramos-, Alfredo de Castro Ribiiro, Francisco Fer-
nandesMiriz Pinto;

Turma súpplemeular (2» chamada). — Manoel
Augusto da Motta Maia, Eduardo Jorge Pereira,
Augusto de Sá Mendes, Jiã> Cindido Fernandes
de Barros, Mariano Pompilio Alves Junior, Ata-
libaLeppge. '".'. 

' :'
2» cadeira do 1* anno (physica experimental).—

HerminioLyra da Silva, (2a chamada) Bento Mar-
tine Pereira de Lemos, (2a chamada) Mario Gal-
vão de Maracajii, 2a chamada) Oscar Fnrquim
Werneek de Almeida (2a chamada).

Turma supplemontar. —Sebastião Machado da
Costa, (2a chamada) Paulo Pinheiro de Queiroz,
(2a chamada) Paulino Severiano Pereira d* Cruz
(2a chamada) Theobaldo Alves da Silva (2a cha-

pretençãb enrfmffda).
Ia cadeira do 2» anno (mecanioa racional).—

Francisco Carneiro de Albuquerque Filho, Alpino
Santos Silva, José Bezerra Cavalcanti

8" cadeira do 2* anno (Chimica Inorgânica).—
Epaminondas dos Santos Torres, Joaquim Sim-
plicio Lina de Albuquerque, João do Palma Mnniz,
Ernesto Frederico de Werna Magalhães, Mario
Gonzaga Pinheiro.

Aula detrrbilhoagraphicoado 1" anno (Desenho
de Construcção).—Fernando de Souza Esquerdo,
Francisca Qutierrez Beltrão, Cândido José'dos
Santos.

Exercidos praticoB do 1* anno (construcção).—
Alvaro Nunea de Uaiv^lho; (2a chamada) Antônio
Baptista Ramos Bittencourt, Francisco Vieira Bou<
litreiU, Narciso do Prado Carvalho, Pedeo Max
Fornanáea de Frontim, Alix Conêa Lemos, Co'
riolauo Gwr.es do MattVs, Egydio Jo^é Ferreira
Martins, Frederico Ferreira Pontos, José Kodrigaes
Leite Junior.

Turma supphmentar.—Manoel Luiz Maitins,
Abilio Augusto do Amaral, Arthnr Heruronegildo
da Silva, Benito Ilha Rlnjaldo, Accacio de Lima
Castello Branco, Ignaeio Pinheiro Paes Leme, Vos
pasiano Rodrigues Corroa, Francisco Gutierroa
Beltrão, Eneas R beiro de Castro.

Ia cadeir.» do 2- anno (Estradas).—João Paz
Rsymnnlo Filh'*, Chri tisno Ottoni Vieira, Jião
Baptista Peixoto de Albuquerque, João David Per-
netta\'^Turma 

supplementar.—Arthur de Miranda Ria
beiro, Osório Ribas Guimarães, Arthur Martins de
Batros, Olavo B .rr.etto de Almeida o Albuquorque.

Exórcioies práticos da,2a cadeira do 2" anno
(M chinas) Os nresmos chamados para o dia 25.

2* cadeira do 3* anno (Economia Política).—
Heitor Tobias do Aguiar, Eduardo Cicero de Faria,
Orozimba Lincoln d" Nascimento, Affonso Ramos
Corrêa.

Aula do 3° anno (Desenho de hydrsulica).— An-
tonio de Barros Vieira Cavalcanti, Arlindo Gomes
Ribeiro da Luz, Hormos de Abreu Lima, Joaquim
de Lamare, Roberto Paulino Soares do Souza,
Henrique Benoit Asniéres, Miguel da Cunha Ca-
valheiro, Affonso Vicente de Carvalho.

«.- HIPPODROMO NACIONAL

Apesar do programma um tanto fraco, foi magni>
fica e sobre o tuuo correctiasima a errida realisada
hontem no prado da chácara da Cruz.

Com grando constrangimento deixamos de dar.
as peripécias dos pareôs, pois a isso somos força*
dos pela.carência de espaço.

Felizmente para nói a nossa folha tem sido pro.
curada . pelos Srs. annunciantes, de modo a nós
deixar quasi quo sem espaça para a matéria de
redacção. E note-se que os amigos qno nes prefe*
rem com as auas publicações eão também prejudi*
cadoa, pois falta-nos absolutamente o espaço ne*
ceBsãrio para comportar toda a matéria paga..

A' vista do exposto damos unicamente os vence-
dores.

1.' Paroo — Hippodromo Nacional —1.750 me-
tres — Gypse pilotada por Luiz Rodrigues ven*-
ceu o pareô num canter, em 119 1/2 segundos.

Cartel fui segundo e Odalisca terceiro.
Rateio da vencedora 12$200.
2.* Pareô — Barão do Bomfim — 1609 metroa

P.-lombo dirigida por José Eduardo' f 1 a ga-
ohante, cm 108 segundos, por tres corpos de Phi-
lippoville,"Greve ao terceiro.

t, Rateios : J6$800,10*10ü e 100800.
8.* Pareb — Continental —¦ 1 700 metroa —

Ainda desta vez oão vingou o trib. f > feito para
Rayon d'Or (Marcellino), que apenas conseguio
o segttndp1ngar.-Nantica (Torterolli), com que não
contavam, furou o arranjo vencendo a carreira em
111 segundos.

Rateios : 80(1300, 85(600 e 32J800.
4.* Parco — Criação Nacional —.1.700 metroa
O valente e intrépido Rápido (Marcellino) obteve

brilhantemente a victoria, em 116 segando^
revelaudo*sa um animal superior, pois a sabida foi
detestável. Gavinéa Raguatiano que sahio cinco
diaa na frente, f i máo segando.

Rateios : lSgSOO.llgSOO e 110800.
5* pareo—Treze de Julho—1.85P metros-rAvèn*

tureiro montado pelo jock-y Ragustiano dou um
passeio para abiscoitar o 1:2UO0, b que consoguio,
em 123 segundos, de ponta a ponta, com graude
desespero da arrependida Magdalena, que da sa*
hida á ch-gada mant va a segunda,collocação.

RateiOB: 120700,12SO00 e 17*100.
6 pareô—Cosmi palita—1.609 motroo— Kirsch

Ragnstiano debicou a bacamartada que 
' com elle

competia, obtendo a victoria em galopinho quasi
parando, em 109 segundos. Clairon Luff fui máo
segundo.

Rateios; 180400,100100 e 10$200.

A conta de lucros e perdas, mesmo accoiUndo os
dados do balanço, mooira o seguiate déficit:
Bon-ficação 85:8030000
Câmbios. ....- ... 10:5640000
Commjsiâo de bônus. 1:S48$000
Juros de hypothica 88:9280887
Juros e descontos... ' 53:8925261
Despizas geraos. 2'j7:525g-82
Exposição. 6:5780705

Somma  454:837$147
Lucros suspensos  838:6500896

Déficit.................. 116:1860251
Os Srs. accionistas e os sábios da escriptura ve-

lão assim que também ha fora da directoria quemsaiba iguentar-so a um balança.

AVISOS
- Sociedade Cooperativa Nacional—(au
torisada a funecionar nó Brasil por Decr. n. 2214
de 9 de Janeiro próximo passado). Escriptrrio
Central (provisório) rua da Assombléa a. 25, 'sob.

. Para a conveniência,do publico a Sociedade abriu
na rua do Ouvidor n. 125, uma agencia onde as
pessoas que desejarem ser associadas podem in
scruver-Bo.

2í. T.-Kinsman Benjamin, fundador 8 orgaui-
sador.

Dr, Monteiro Lopes, rua Constituição n.88 so-
brado, é encontrado das 11 ás 31(2 da tarde.

Dr. Campos da Paz— Lònts cathedratico da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro—espocia*.
lidades: moléstias geraes, especialmente as do
c iração o pulmões; moléstias das senhoras e das-
era ancas.

Residência e consultório: rua do General Ca-
mara n. 60—sobrado.

Consultas das 2 1)4 ás 4 da tarde.
Chamados, por escripto a qualquer hora.
Serem Muraijllano— Lontra a tuberculose,

vende-se na casa de instrumentos cirúrgicos á rua
do Hospicio n. 74.

SECCÀO LIVRE
Attentado inconstitacioual

Abaixo publicamos os pareceres dos oainentos
advogados senadores Ruy Barbosa o Leite e Oiticica,
conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira e Vis-
conde de Ouro Preto sobre o attentado de que fomos
victimas, segundo ae doprehende do nosso artigo de
houtem.

LUDOVICO EByNIER,

O movimento total
49:310*000.

da casa das apostes foi de

Hoje, ás 4 horas da tarde, encerra-se a inscripção
para a 2a corrida do Hippodromo Nacional, a rea-
lisar-se domingo próximo.

FBONTÃO COLY8ED LAVRADIO
Esteve extraordinariamente concorrido hontem,

tanto no espectaculo da tardo como no da noite, o
frontão da rua do Lavradio. O publico que aseis-
tin a esses divertimentos sahiu satisfeitíssimo pela
correcçãi impeccavel das duas funeções.

Pela absoluta falta deeapaço deixamos de dar o
resultado daB quinielas jogadas, do quo pedimos
desculpas aos nossos amáveis leitores.

FRONTÃO COLT8EÜ LAVRADIO
O resultado das quinielas realizadas hontem á

tarde, foi o seguinte:

mão ãa Costa.*

"IDos e.ditorcs Bueobmann & Guimarães recebe»
mos a valsa i o Rio Nú. cantada pela Pepa e Bar*
b.so, trecho de Luiz Moreira, oo Ai e Hué I polka
tango, de Thoopbüo José Martins.

F* Ante-hontem, o delegado da 12a circumscripção
foz recolher ao hospital da Misoricrrrdia com à
respectiva e,uia,porBe achar oufermo, o indigente
Alexandre Antônio. r5^

"A Bruxa"
Collossal o n. 12.
Desenhoa e texto nada deixam a desejar.
A dõr de dentas a 21 de abril, a regeneração dos

costumes, p;la rehabiliteçâo cia ruir do Sr. doa" 
FassoB o a Pornomania de conhecido edictor, de-
rara assumpto para una desenhos adoráveis.

No texto, a bellosa é 03L: chronica do Bilac.ver-
sos do Guitnaiãas Passos 0 do Francisca Julia,
iiT.n ii fi-iidado do cousas boas, que deixim a gon-
te aport.-da na escolha, como lá diz o outio.

lho em Mai çj de 1895, o abaixo assignadõ confi
ando no alto critério, illustraçio e patriotismo. _^urma snpplementar.-H ítor de Sá, Antônio
deste respeitável ConEelho.—E. B. D.—1/. Si' deNoronha Gomes da Silva, Henrique de AlmeN

da Leite Guimarães,
NeveB.

Francisco Amynthaa Baeta

Ia Elorsa
Pequeno

2a Manuel
Fracho

3a Manuel
Pequeno

4a AbandQ
Varza

5' Abando.
Rosarino

6a Yarza
San Martin

7a Yarza-I.Parraguirrè...
Ouichou—Chascomus...

8a Marqnina
Ugalde

9a Chascomus
Ugalde '.

10 Esnaola
lparragúirre.

11 Marqnina
Esnaola  .....

12 Ugalde
lparragúirre

13 Marqnina
Znraus t.

14 Zarauz
Chascomus '.*.'.

15 Pello
Abando....' -..

16 Abando
Pello

17a Rosarino
Yarza...-.

18 Rosarino .'
Pello

19a Guichou
San Martin

10Í800

110800

60900
5-,-300
70100
5$300

16$500 60600
' 

9$900

12j403

90300 •

13$800

10$800

10)200

90400

9|100

80100

70800

70300

14090o

506CO

10$500

90100

100400

509 0
4S800
30800
50800
40600
5$800
5JO0O
6*9P0
7*30j
4$S00
60200
60 00
4j400
50300
6í900
50300
40700
4«100
80000
849.0
30200
30400
5$300
509 o
4$800
3$300
60200
50200
4$400
4$30n

110900
4$4C0
4$500

Nota.—A's.,11 horas da manhã continuará a 2a

Sarto 
da provalgraphica da* aula de Hjdraulica, e

ar-.so-ha ponto para as provas escriptas de chimi-
ca inorgânica, Noções do Minoralogia, Botanioae
Z rologia e de Economia Politica.

Realisou-se hontem ao meio dia a 94 Conferência
Bpirita da Sociedade Acadoioica Dtui—Christo -
Caridade, oecupando a tribuna o Sr. capitão Chtys-
talino Nunea Perãra, sob a preai.eocia do~tír.
Dr. Educai' Silva, direotõr de semana.

Em sessão do Centro da Uniâ<i Spitita do Pro-
paganda 11; Itrasii,ròalison-8e a 7a confi receia da
§¦ Horic, sobro o futuro de httmnidáde, por Agos-
tiuho Aurc-l:u3 sobro ohth(ma: Os dmluB.

O Sr'. Miniatro da Iudustria rcctbeu os seguintes
tilegrauiraasí

Pai intirts.— Ac: ba de ser inaugurado telegra*
pho no.ta cidadã. R-.'ina g*ral cotit-ntamento, em
doiüo do povo do Pa'rintina voa s: li'ioycong.-atnlo-
mo cora vo3co por este faustoso scontcc mento.
Viva a Republica.— G.mesãe Castro, Superin-
tandonto Municipal.

llrercs.—' Povo brevenca ngradoeo penhorado o
grando melhoramento que acaba do 1 bter 81 b vosbo
Governe com n in.-.rgnração do ti egrapho. (on*
gratnliçõís.— Percoi-io Corrêa.—Intondmta Uor.
(jes Pcrci?TTy==Jõilz de Direito.

Sopultaram-se, no dia 25 de Abril, 59 pessoas
fallecidas de:

Accesio pernicioso.... 2
Febre amarella 7
Outras febres 3
Beriberi 2
Differentes causas ., 45—59

".

Dis:éram
C
cluio

os no.-^os collegas do Jornal do
que o Tribunal uo C.ntas já con-

o oxamo dáãíjüntas dos exercidos do 1891
üfl-C

BRIGADA POLICIAL
E' superior de dia á guarnição. tenente-coronel

honorário Luiz Osório.
Ajudante de dia á brigada, major Mello.
Módico de dia ao hospital, Dr. Virgilio.
Medico de dia aos regimentos, Dr. Carlos da

Gama.
Interno de dia ao hospital, Mario Dias. '
Promptidão, alferes Alvão.
Theatros, capitão honorário Rccha.
Emergência, tenente Prndencio.

Estado-maior do regimento do cavallarisi major
honorário Portuense.

Auxiliar, tlforos B.daró. ,
Estado-maior do regimento de infanteria, capitão

Peinto.
Uniforme n. 2.
Dia ao centro policial do Meyor, a!feres Ovidio.
Kuiilam as patrulhas do centro dous inf-ri, rea'
Commandam as estações policiaes urbauas:
1", alferes Silva Campos.
7a, alferei Santos.
Rondam as patrulhas da cidade ob ofliciaes dos re

gimeutos de.cavallaria, alfores Sa'ock e Aquino ee do infantoria tenente Rnfiao, alfores Raymundo
Glycerio, Franklin e Landim.

riqbiitos ao regimento,. 1* Becção. Aorstado-
maior, Ia secção.

A Ia Eecção dá promptidão, Caixa Econômica eBoqueirão.
A 2a Bocção dá w-ndoeção de presos, patrulhas

para 9* e 15a estações, Lyceu eostacão central de
Villa Izabel.

A 3a at-eção dá as guardas das t*. 2a, 8a, 4a* 6a 7«o 15« cstaçõiiS, Iuteuaencia, Dotonção, Quartel, liou-

PANTHEON CEROPLASTICO
DATA CELEBRE

— 31 ãe Julho ãel823 —
Capitulação do Caxias

CQMIHERCIA1
. Companhia Indualrlal de Stearlna
Devo reunir-se, hoje, .em assemblea geral a Com-

panhia Industrial de Stearina para tomar conhe-
cimento doa Relatórios e Annexos apresentados
pela Directoria.

Cá pelas nnssaa contas e reportando-nos ao ba -
lanço de 16 do corrente, os algarismos são os se<
guintes : "

Capital figurado.. ..... 1.0C0:000$000
Menos :

Acções em commisso. 22*0000000
I tom a en ittir  53:0 0000)

.. Bonificação  85:8000000 160:000*80)

CONtULTA
1— Em face dos art. 7, n. 2,9 § 8, 11 n. 1. 72

§ 24 da Constituição de 24 de "fevereiro de >1891.
do art. 66 § 10 da lei de 1 de Outubro de 1828
mantido era vigor pelo art. 83 da mesma Consti'
tuição, pólo a Municipalidade da Capital Federal
vedar o livre commercio por via marítima do car-
nes verdea e animae3 abatidos no municipio de
Nictheroy, resguardadas as praBcripçõiS hygie-
nicBB ?

II.—Póie cerceal-o tributando -o ?
III.—Pôde servir de pri*texto para ser vedado

essa livre comm-rcio o contracto firmado pelo pro-
sidente dalntsndencia Municipal com Antônio Men
des Barreto e Antônio Rodrigues de Barros a 22
de Sotembro de 1892 actualmente em vigor t

IV.— No caso de opposição da Municipalidade
a esse livre commercio, qual o. meio pratico de
tornar effectivo o direito dos donos da referida
mercadoria ?

resposta:
Ao 1".
A Constituição de 24 de Fevereiro de 1890 cpn-

sagrou a liberdade plena de commercio, tanto tor-
restro como marítimo, entro bs Estados e entre
estes e o Dietricto Federal (art. 7, n. 2, art.
11, n. 1).

Destas disposições fundamentaes resulta qua
nom os pòdores supremos da União, nem os dos
Estados pólem tomar deliberações o decretar.pro-
vi- ões quo supprimam ou tomem illusoria a dita
liberdade. ' *

Na especio á que allude a proposta, trata-se do
commercio que tem.porrobjeeto o fornecimonto de
carnes verdes 'gêneros alimentares).

Com relação a este ou qualquer outro gênero de
commorcio, as câmaras municipaes, on segundo a
denominação aotual de origem hespanhola, aa in-
tendências, 1 ó tem attribuições tditilicias, isto é,
attribniçõis que dizem' respeito á policiado mer
cado (cura mercatúum) como são as de dicretar
e estabelecer providencias, medidas 6 cantellas
quanto ao asseio, segurança, hygiene, exactidâo de
pezos e medidas, e quanto á commodidade e faci-
lidade di s form eimentos; f>lt?.-llisp, porém, abso-
lutamente competência para regular e organisar o
direito de comn orcio (mercatura), objeeto exclu-
sivo da Lei civil ó.commercial.
• E' portanto fórà de duvida que não é licito á ca-
mara municipal da Capital Federal vedar a livre
concürrencia, por via marítima, das carnes vardes
de rezes abitidas em Nictheroy, uma vez ibsorva-
das as preecripçõea de policia hygienica vigentes.

Ao 2..
A' vista da disposição do art. 11, n. 1 da citada

Constituição, não pó e a Municipalidade tributar
a entrada de carnes verdes noDdistricto Federal,
nem estabelecer imposto que recaia aobre a venda
de tal gênero (art. 9o n. 3). E, ainda, qualquer im-
posto que torne por eff ito embaraçar, impedir ou
vender a entrada e livre venda das carnes verdes,
seria egualmente inconstitucional.

Ao 8..
O contracto a que allude o quesito, não contem

cláusula alguma que exclua, por imcompativel, a
entrada e a livre venda de carnes verdes de re-
.zes abatidas om Nictheroy, cu om qualquer outro
ponto fora do Districto Federal. E que contivesse:
dahi não resultaria nenhum embaraço legal ao dicto
cotnmercir; porque 4 de evidencia que o poder pu
blico não póie crear para si,por meio de contractos
quer, que seja, uma attribuição, uma faculdade
com que a lei não lhe confere.

Ao 4..
Para fazer cessar a efficacia e o effeito de quaes

quer medidas ou providencias que a municipali-
dade tomar rto sentido de impedir e vedar o allu-
dido commercio, competem aos interessados os
meios judiciários- pèrmittides pela Constituição e

tos a venda public», tondo bilairça de ver o pe.o e
padrões de todos < s pesoa e medidas, para se regu
larem as afietiçõíB ;e sobre quanto poBsa favorecer
a agricultura, commercio e induàtria dos seus dis-
trictos, abslcndo se absolutamente de taxar os pre-
ÇOB dos gêneros, ou dc lhes pôr outras restricções
à ampla liberdade, quc compete aos seus donos.*

Por ostea trechos h gislativos, que transcrevo de
propósito, afim de relembrar mções elementares, de
importância fundamental nos paizes livres, cada
vez mais esquecidas, se assegurava campla liber*
dade> ao commercio de carnes verdes, prescreveu*
do-seáa câmaras municipaes que se abstivtssem
absolutamente «de pOr lhes outras reatricçõai», que
não as esaenciaea á fiscalisação da hygiene, á verr
ficação do poso e á arrecadação do imposto.

. Nesaas cláusulas a lei de 1* de Outubro se con*
formava ao principio consagrado' na Constituição
do Império, art. 179, § 24:

«Nenhum gênero de trabalho, cultura, industria
ou commercio póie sor prohibidc, uma vez que nao
se opponha aos costumes públicos, á segurança e
saude dos cidadões.>• Ora tanto o disposto no att. 66, §§ 9 e 10, da
lei do 1* de Outubro, como o estatuído no art. 1/9,
8 24, da Constituição de 1824, são mantidos em
vigor por tres declaraçõos dã Constituição repu*
blicana:

a do art. 88, quo manda vigorarem; emquanto
não revogadas, as leis do antigo regimen, no qu;
explicita ou omplicitaoiente não fõr contrario aos
princípios do novo;

a do art. 78, que diz : «A especificação daa ga*
rantias e direitos expressos na Constituição não
excluo outras garantias o direitos não enumerados
mas resultantes de fôrma de governo, que ella es*
tabolecp, o dos princípios que comigna.

. em fiai, ado art. 72, §24, quo garanto «0 livre
exercicio de qualquer pr^fisião moral, intelectual
e commercial.

As municipalidades, portanto, não tâm o direito
de croar embaraços á liderdade commercial. Fal-
ta-jhea, pois, de todo a competência, para entregar
nas mãos de indivíduos grupos, ou associ-ções
favorecidas, o commercio de viveres oomo outro
qualqu r commercio. E não ha motivo legitimo,
para excluir dessa prohibição gera), dessa garantia
absoluta, o commercio de carnes verdes.. Antes,
sendo esse nm dos artigos de suprema neceasidade
para a subsistência da população, como o pão e a
farinha,- nos privilégios a tal respeita concedidos se
accentmram maia qua noutros quesqauer os incon
veniontes communs a todos os monopólios : exago
r..çâo do preço /inferioridade da mercadoria; di na-
nniçãó da prosperidade'geral pela annnllação da
concürrencia e pelo empobrecimento dé consu-
midor.

Taes f .vores são palpsvilmontoinconstituoionaes
em um regimen, que rã) admitte privilegies, senão
a respeito de fètncçõiB, quo por sua natureza, não
possam constituir ebjecto de posse e gozo commnm
(CooLEy : Constitutianal Limitations, c. XI.
p. 488.)

tMonopolies are odious to the layt», dizem os
expositores da fôrma de governo ora adoptad» no
paiz. As faculdades e devores das câmaras muni-
cipaes era relação â matança de animaes destinados
ao consumo, assim como ao trafego da sua carne,
não as habilitam a fundar ou permittir ayndi-
catos organisados para oubaraçarom eBte ramo
da aetividade mercantil.

«O poder do licencoar e regular um
legal e necessário não dá ao u-nnicipio
de celebrar contractos, que crêem, ou
orear monopólio.» Estas palavras são
municipal. «The power to license and regulate
a L wful and neceesary bm-iness will notv give the
power to make contraots which ereat or tend to
creat v monopoly (*).* (dillon : Commentarie,on
the /aw of Municipal Corporation, 14a ed.7 1893,
vol. 1, § 362, p. 429).

Em conseqüência, mais de nma vez, nos Estados
Unidos, os tribunaes tôm nulificado actos das mu-
nioipalidadcs; que reveetom esse caracter.

Por esses areatos se consolidou a regra de que ob
monopólios tão irritos, «monopólios are invalid»
(mli/xn: loc. cit., pag. 429), e de que as muni-
i-ipalidades regulam, mas não podem rest'ingir o
commercio, tmày regulate, but not restrain trade*
ib„ % 828, p, 401.)

Todas essas auetoridades e deciiões tôm, a ap.
plicacão mais Completa sob o direito constitucional
brasileiro, onde os textos contra esse abuso tém
uma expresão directa e positiva, que não ae encon-
tra na Constituição americana.

Não é licito, portanto, ás auetoridades muhioipa-
es dosta ciJadé vedarem o commercio franco das
carnes verdoa.

Tão pouco lhes será dado, pois, obatar ao trafego
da carne abati ja em Nictheroye dahi transpjit.da
por mar para esta Ci pitai.

A efse arbítrio se oppõ ui", "além dos princípios já
expnatjs, era que estribi alibardade geral do comn
mercio, o art. 7o, g 2o, que de clara livro o commer-
cio de cabotagem áa mercadorias nacionaes, assim
como o art 11, g 1*, que veda aos Estados, como &
União, croar impostop, na passagem do um Estado
para outro, sobre produetos nacionaes ou estran*
geiros. •

Bem que esta cláusula conititucienalsò allula
expressamente ao trafego entre Estados, claro é
que olla â fortiori ao appüca ao trafico entre mu*
nicipios. Ubi eaãém ratio, ibi idem jus. Não se
pôde admittir ás municipalidades um arbítrio, quese recusa aos Estados o á própria União. Não se
poderiam tolerar entre municipio e municipio bar*
reiras que se não scffrom entre Estado e Estado. Se
estes não podem tributar a introducção no seu
território de produetos uns dos outros, muito menos
se poderia reconhecer a cada localidade o poder de
onerar na entrada a concürrencia quedas outras
venha beneficiaf-a. O fisco municipal não tem pri-vilegios maiores do que o fiasco estadual, o o fedo*
ral. A guerra fiscal, que a C nstituição quiz impe
dir entre ob Estados, não se hade consentir entre
as cidades e ob povoados. No pensamento do Iegis-
lador constituinte, affiançandu a circulação sem
gravamos do commercio entre Estado e Estado, se
acha evidentemente presuppoata, por nuloria de
razão, a livre circulação commercial entre as mu-
nicipalidades.

II

preza. _', portanta, uma obrigação ioutua, que-
não obrigi a terceiros. Ella priva a administração
local de pedir carne, para o consumo do município,
a outros fornecedores. Mas não veda que oa haja
e que entrom livremonte no mercado, por força do
principio da liberdade commercial, quo os actos
o unicipaes não podem tolher. A conclusão, pois,
ê que o contracto de 22 de Setembro e as requisi-
çõas diárias, que elle estipula, sp deBtinam sim-
pleamento a preencher a differença entre a tfferta
livre e a procura quotidiana, entra o abastecimento
espontâneo do mercado pela concürrencia dos for-
necedures independentes e as necessidades varia-
veis do consumo. ¦ _

Ao menos o texto do contracto nao diz outra
cousa. E, na duvida, as concessões desta natureza
se interprotam sempre estrictamente, isto é, centra
os concessionários, isto i, considerando eempre
recusado o favor que não houver.sido explicitamente
conferido. ..... , _

Alômjde que, fora desta intelligenoia.o contracto,
oomo já te viu, éJinconBtitucional. <-:.___

17 . L_ r.
No caso de opposição da municipalidade ao exer*

cicio dessa ramo de liberdade commorcial, o reme-
dio competente será, depois de exercida a violência
turbativa, a acção de manutenção, on, na iraminen-
cia demonstravel delia, o interdicto prohibitorio,
(lafayette : Direito das Cousas, I, §g 19 e 21;
P. k Souza e T. db írkitas, Prim. Linhas,
ss 86 e 94). _

Rio do Janeiro, 16 deabrilde 1886.—Ruy Bar-
B°I- 

Em face dos arts. 7 n.- 2-, 9 §3; 11 n.» 1, 72
8 24 da Constituição de 24 de fevereiro do 1891,
póie sor vedado o commercio da carne verde de
gado abatido no municipio de Nitheroy; conduzida
por via marítima -¦-¦;-. _ .

II— A Municipalidade do Eio de Janeiro, Capi*
tal Federal, pôde impedir esse commercio e a re*
venda nos aç uguos do Districto Federal como orm-
seqüência das cláusulas do contracto firmado com
Antônio Mendes Barreto e Anionio Rodrigues do
Barros em 22 de setembro de 1892, acthaljnente em
execução. ... , ..- ....

III-A refirida Municipalidade pôde tributar
de qualquer fôrma essa_mercadoria, o_irne verde,
de animseB abatidos no municipio de Nithercy "

IV— No caso de oppoBição, quer quanto ao des*
embarque, quer quanto á revenda no* sçongues,
qual a-providencia a temar para 0 effeito de garan-
¦tir a exercicio desse commercio ?

commercio
o srbitrio
tendam a
de direito

Capital real ."¦¦:
Divida ao B. da Repu.*

blica do B. (bônus)...
Lettras a pagar
Credores diversos
Despezas geraes;
Juros e descontos
CambioB '...
Divida a A. Blad

Somma

Possuo a Companhia apenas:
Bens de raiz
Lettras a recebir
Banco Rural Hyppothe-

cario 
Animaes e accessorios de

transporte
Machinas etc. na f. bric i
Construcção da f brica.
Banco da Rvpnblica do
Brazil

Mercadorias
Devedores
Dinheiro

839:20O$0CO

768:0OO$0O0
246:7810865
47:5740500
207:5350282
53:892J2G4
10:5640109
2:317*443

2.175:8540763

74:7870140
2:0370191

¦ 691 $090

9:262$5O0
433:0150866
874:. 770381

71:076$870
210:15tí|430
196:8810305

7:638$23S

Sourma .-

Dciücit
lintret.intpubal.anç.. falia

era lucros susponBos do.

1.879:7240011

rra296:13 JJ 75'

333:6501896

regulados pela Lei n. 221 de2) de Noveitbró de
1894, art 8 e,§§ (slgnanter, % lo).¦ Rio, 10 de Abril de 1896.—Lafayette Rodrigues
Pereira.

CONSULTA
I. — Em face dos arts. 7- n. 2, 9 § 3,11 n. 1,

72 § 24 da Constituição de 24 de foveireiro de 1891
o do art. 66 § 10 da lei de 1 do outubro de 1828,
mantido em vigor pelo art. 83'da mesma Consti-
tuição, pôde a Municipalidade da Capital Federal
vedar o livre commercio de carnes verdes de ani-
mães abatidos no município de Nictheroy (reeguar-
dadas as prescripções bygienicas), conduzida essa
mercadoria por via uraritima ?

II. —Pôde cerceal-o, tributando-o?
III. — Pôde servir de pretexto para ser vedado

esto livre commercio o contracto firmado pelo presidento da Intendoncia Municipal com Antônio
Mendes Barreto e Antônio Rodrigues da Barros em
22 de setembro de 1892, actualmente em vig r ?

IV. —No caso de opposição da Municipalidade
a esse livre commorcio, qual omeio do tornar effecti-
vo o diicitodos donos da referida mercadoria?

PARICKU

o-.:-,- X
A lei dol- de outnbro de 1828, no art. 66, dis-

põe:
« § 9* Só nos matadouros públicos, ou particu-lares, com licença das camarap, so podorão matar

o esquartejar aa rezes ; e, calculado o srrobamen-
to de cada uma rez, estando presintes os exactores
dos direitos impoBtos sobre a camo, peretittir-fo ha
aos donos dos gados condnzil-op, oVpois do esquar~
tfjaiios, o vendcl-üB pelos pnç.s quo qnizarom, c
aonde bem lhes convier, cmtanto quo 11 f çam er.
Ugaros patentes, em que a câmara possa fiscalisar
a limptza e salnb:idade dos talhos o da carne, as-
eim ermo a fiiolidado do peso.« § 10. Provirão egualmente *ibre a commodi-
dade das foiras e mercados, :>b í-jtar-ç: o salubridad6
do todoa ua mantiraenks o outros objictjs expôs-

*' O poder de tributar envolve o.de prohibirjporque,uma vez admittida a competência da auetoridade
tributante, não ha outra que se lhe possa contra-
pôr com a prerogativa de fixar limite ao peso le-
gitimo do tribnto. Os impostos são fiscaes, pro.tectoros, ou pa-hibitivoa. Mae, deade qno a uma
entidade politica, ou administrativa, Be-reconheça
o direito de impOr, esse direito póie exercer-se otri
todos ob gráoa da escala, deade a simples fiucali-
dado até a prohibição absoluta. Essa faculdade,
pois, ná puBse das municipalidades, oa dos .Está-
dos, em relação ao comebercio entre estes, iu entre
aquellas facilmente degeneraria em instrumentos
de rnciDroca hostilidade e origom de males inoal-
culaveis.

Depois, os termos do art. 11 § 1*. em que se
vedam os impostos contra commercio de Eetad.
para Estado, e de onde se infere a mesma prohi-bicão quanto a taxar sobre o trafego de municipio
a municipio, afio abaolutos. "

Respondo, portantj, negativamente ao segundo
quesito.

111
Nao.
bo o contracto allndido nessa p3ite de consulte

constituisae um monopólio, seria, pelas razõaa dadas, insub.-iatente.
Mas privilégios não ae subentendem,aindo quando expreasoa, hão de interpretar-ae noa estrictoilimit38 do texto que ob confere. «No rule is b?ttersettled than that chartera are to be construenstrictly againet the incorporators. The justpre-sumption in every tuch es6e is that the state hat

granted in express terras ali that is designed tt
grani at ali...This rule ia not confined to th.
grant of a corporate franchiee, but it extends to ali
grants ot fratichisrs or privileges by the state toindividuais, in the benefits of which the people atlarge can notparticipate.* (Coolbt: Constit. Limitations, p.—488—90.)

Ora.no contracto firmado pela Intendencia municipal desta cidade em 22 de Setembro de 1892
para fornecimento de carne verde, Mendoa Barretoe Rodrigues de Birros «se obrigam, durante doi*annos, ap Buppriroonto d'«llà á Capital Foreral narazão do pedido diário do chtfo da estação do SDiigo», e a Intendencia por sua parte lhes reconhecidireito « á matança necessária do gado vacou ¦
para o provimento diário de carne, dnranto o pr zide doia annos, conforme o pedido diari 1 do chefeda 1 epartição de S. Diogo*. A empnza cooi
prumotto-sea fornecer toda a carne di.-riament"
nqdisitad**. pela auetoridade municipal, e a aucto-ndode {municipal a não podir carne senão á tm-

(*) E'o próprio auetor quom.gripha.

BE8P0STA

Pela negativa. Tal prohibiçio importaria atten-
tar contra a liberdade de commeroio e partioular"
mente contra.a „,de cabotag*m de generoa nacio*
naes, em contravenção ao disposto nos arts. 7 n. 2
e 72 § 24 da Constituição de 24 de Fevereiro
de 1891.

2»
Prejudicado pela resposta supra. Accresce que o

contracto celebrado pela municipalidade do Bio de .
Janeiro com Antônio Mendes Barreto e Antônio
Rodrigues de Barros não estabeleceu monopólio,
nem poderia creial-o,, por ser vedado a respeito
de generos de primei necessidade..-E' expresso a
tal respeito o art. 66 § 10 da lei de 1 de Ontubro
de 1828, em vigor na data do mesmo contracto.

8"
Sim. A municipalidade de Rio de Janeiro pôde

tributar o commeroio de carne de animaes abatidos
em Nicthen y, que se exerça no Districto Federal,
excepto a titulo do importação on transito, (cit.-
Conat. art. 9 § 2° combinado com us 2" e67).

4.
Na byp ithese figurada devem os interessadoB

intentar acção para ser declarada a inapplicabili-
dade. por inconstitucional, do acto, pottura ou lei
que impeça o exercicio do commercio de que se
trata (dec. u. 808 de 11 de outubro de 1890, art.
15, letra A, Ia parte; leín. 221 de 20 de Novembro
de 1894, art. 12 § 10).

8i*rá também a.pplioavel e útil o interdicto pro- ...
hibitorio (doot. dás acçOes § 200).

Rio de Janeiro, 6 de Abril de 1896.—Ouro Preto.
CONSULTA

I.—Em face des arte. 7 n. 2, 9 § 8, 11 n. 1, 72
§ 24 da Constituição de 24 de Fevereiro de 1891 e
do art. 66 § 10 da lei de 1° de Outubro de 1828
mantido om vigor pbIo art. 88 da mesma Consti-
tuição, pôde a municipalidade da Capital Federal
vedar o livro commercio por via marítima de car-
nea verdes e animaes abatidos no- municipio de
Nictheroy, resguardados as preBcripções bygieni-
cas?

II —Podem cerceal-o tributando-o ?
III.—Pólo servir de pretexto para ser vedado

esse livre comrr.erci 1 o contracto firmado pelo pre>«
sidente da Intendencia Municipal com Antônio
Mondes Birretoe Antônio Rodrigues de Barros a
22 de Betembro de 1892 actualmente em vigor ?

IV.—No caso de opposição da municipalidade a
esse livre cotnmercir, qual o moio pratico de tornar
effectivo o direito dos donos da referida merca-
doria ?

rbí posta:
Aol*.
Segundo a Constituição da Republica, somente a

Unifiipóio decretar impostos sobre oa generos de
importação (art. 7* n; 1) de procedência estran-

?eira;nem 
mesmo a Uniãi e muito menos os Es-

ados, aos quaes está equiparado-o Distucto • Fe-
deral, podem crear impostos sobre os produetos de
outros Estados (art. 11 n. I) sendo livre o com-
mercio ás msreadorias nacionaes em cabotagem ou
na paBaagem de uns para os outros Estados (art* 7'
n. le 11, n. 1*); é garantido o livre exercício de
qualquer profissão industrial (art. 72, 9 24). O
commercio de carnes verdes, de animaes abatidos
em Nictheroy.Estado do Bio de Janeiro, e transpor-
talas por via marítima, é exercicio de commorcio
com genoros importados de um Estado, plenamente
garantido pela lei fundamental da Republica. Não
pôde por isto ter vedado pela municipalidade do
Districto Federal, sem competência parra regula-
montar o commercio inter-estadoal ou para impe-
dir a entrada de generos no mercado, salvas as
prescripções relativas â hygiene dó Districto.

Ao 2*. ' ,
Na espécie, o imposto incide sobre os próprios

gonenos do commercio e não aobre os açougues ou
caaas onde a gênero geja iff.irocido á venda ; tra-
tandorse de impostos sobre" á mercadoria, no acto
de ser transportada e entrar no mercado por via
marítima, 6 flagrante a imeompetencia da muni*
cipalidadepara impedir esse commercio, tributando*
0. Sobre os sçuuguns pôde recahir o; imposto sa-
eundo n regra geral dos impostos decretados para ;
essas casas de venda, excluída qualquel disposição
especial que tenha por fim embaraçar ou pr< hibir
esae commercio, peto principio geral de que todoa
eão oguaos perante a lei e pela garantia dada pela'
Tonetituiçãn ao livre exercicio de qualquer prófia-
são industrial.

Ao 8."
faltando á municipalidade do Diatricto Federal

con petencla para vedar ó commorcio do carnei
verdes, importadas de um Estado o tributar easa
gonero de importação,'é claro que elle não pôde co-
lubrar contracto que lhe impocha obriguçõeB acima
daa seus attribniçOes, contrarias à lei á qual a pre>
pria municipalidaie deve obediência; tal obrigação
aeria nulla e não poderiam os eidadâos tujoitnr-so
* ella (§ 1' do art. 72 da Constituição).

O contracto feito com Men'ea Barreto e Ro'ri-
gues de Barros nada dispõe sobre.o direito-exclu--ivo a estes de Bupprimentos de gado a esta capital
e nem poderia ser somelhante' cláusula cumprida
pola Municipalidade, se estivesse ii.cluida no con-
tracto, porque seria a restricção da liberdade de
profi-íãi, girantida pela Constituição. Somelhante-rlauaula soria nulla e não obrigaria ninguém.

Ao 4».
Oa donos da referida mercadoria tem todos cs

meios de garantir o livre exercicio do seu com-
mercio, solicitando a intervoeção do poder judicia-:" federal, fundando a .'sua acção na dehsa daatio
lispoaiçãeB da Constituição Fi 

"deral, 
segundo o

irt 15 § 1" do Decreto n. 848, de 11 de Outnbro
le 1980. confirmado pelo art. 12 da lei n* 2*1
do 20 de Outtibro de 1894.

E' a minha opir ião, salvo melhor jüizo.Rio, 20 de Abril de 189G.-Leite Oiticica.

DECLARAÇÕES
Club de Engenharia

A sessãri p:rra"discussão do parecer do Club sobre
1 projecto do piano do vi.ição ereral da Republka
*e. eftüctuuá seganila>.feira 27, às 2 horas da
tarde.—Frederico Libcralli, socretario.
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CIDADE DO RIO- Segunda-feira, 27 de A*>ril de 1896

ATTENÇÃO
Liquidações: agencias e propaganda,?*-

ceito-aspara todaa Unha'Mogyana o&fcsou

geralmente conhecido. I
Toda a correspthnch para Ribeirão

Preto—8. Paulo.
Joaquim José' FerReIraTeLLES.

AVISOS MARÍTIMOS

U»A. VELiOOB
NAVIGAZIONE ITALIANA

6 PAQUETE

CASA DO JU€A
13G RÜA MACHADO COELHO 136

Percalines, tecidos fortes e cores firmes,
40Oo $860

Sempre gritando, novidade de tecido...... $36 '
Jacarés, padiões escnros 700 $600
Toilines, tecuos de lã, 700 $600
Baptistines, deBenhos, novidade $600
Gungunhana, novidade de oceasião ' $60
üussas do gosto apurado a 20, 13500 o.... 1$ 00
Tecidos brancos e de côr, rendados, 10800,
10500o l$30O

Sompre chorando, encrespadinho moderno,
2.00 >e.... .- líS-^O

Lagrimas do Sorzodello, tecido do linho... »900
Mutim-chuva 400 $300
Saias brancas para senhora, 10$, 9,?, 80 e... 5$000
Jerseys de meia 805.0 e.,. 8*000
Camisas para senhora 30W>O,30 e. 2$000
Peças de bordados 80Q, 700,600, 500  $100Peçaa do renda, U metros -1$80 i
Peças de algooão "rapadura 

(20 m.) a' 8$ o.. 7$000
Peças de algodão caradura (10 m.) a 60 e 5$500

'ti ±!jÇ3I3ini)giTiã^ «patriota» 4$00n Peças de mtyrir,. «Juquinha» 14$. 12$ e.... 9$00
Picas de rjovim cDidi> 7$. 6$ 5$000
Calças d;e fcasimira -electrica para homem,

espe-ji^iidade da casa do Jucá, 5.J, 4$ e..
PaleV„8 para homem 9$, 7$, 5$ e...........
^rjs\'isa de meia pira homem a 2J500, 2$ e
x%misas do liuho 70, 6$ 55500

8*0*0
4$000
1$500

fiOSARIC)
esperado no dia 2 de Maio, sahirá ar. dia i n»«

VICTORIA e SANTOS, e no d;<a 'x2 de Maio
para Gênova o Nápoles tooando em 

'
Bahia e Pernambuco

Preço da pasBagem
Nápoles frs.—60.

de 3** classe para Gênova e

O PAQUETE

ATTIVITA'
sahirá no dia 19 de Maio, para «Santos, Monte-

vidéo e Buenos Aires

Preço da passagem de 3» classe, frs.—8).

OPAQDETE_

DIMISSA DI HNIJYA
comijiandante MASCAZZINI

sahirá no dia 27 de Maio, directamente,
GÊNOVAENÁPOLES para

1$ 00
5$0 (
2*000
3$000

immenso sortimento de chalés ali
Toucas dò fu-tão de bsrdodi a lindos a 6,? e
Camisas para homem a 2'500 
Cnlçs para menino a 40 
Grande oortimonto de cobertores a 15$, 10$,
90,50e;  4$000

900 dúzias de baibatanas, duzia  $080
4C0 doziaa de botO.s de madroperola  $200
800 sabonetes a.  $200

Armarinho e roupa branca
136 RUA MACHADO COELHO 136

li

MAGNESIA FLUIDA
DE

Baptista de Andrade & Drummond
Tomada ás colheres neutralisa a acidez do es-

tomago, combato as gastrites e gastralgias, etc. etc.
Deposito —EUA ODVIDOK, 83.

Legey Druuimqhd & Comp.

do pharmaceutico Silva
Araújo, approvada pela Ins.
pectoria Geral de Hygione.
Os individuos affectados de
moléstias do peito, os con -
valoBcentes, os doentes, os

velhos e mesmo os sã s encontram na < Fari-
nha lactaa-phosphatadat (inge^tn) além de nm
medicamento analeptico que activa e restabe-
lece as funeções da nutrição um aliirento pre-
cioso, de diges'ão fácil, gosto agradabillissimo'
acceitavel a todo o paladar.

Deposito : Rua Primeiro de Março, 1 e 3

DMAMPCAnnd Domingos Barreto, avaliador
DflLHriutHUUn commercial, encarrega-se de
tt dus ob misteres de ma profissãi perante as ca'
maras civil e commercial, trata da matricula de
uegociantos, f. z cuntractos e distractos mercantes'
rr> mes de livros e cbrançw amigáveis e judiciaes,
trata dos negócios forenses, na rua General Peíra
n. 21, e recebe chamados a rua da Constituição
6J, l(ja.

PHENOL SODSCÚ
DE"•%¦

Bapüsta de Andrade & Drummond
üeslnfi-etanto hyglonico

ATKINSOrrS'
WHITE ROSE]
Se aroma t&o dolloado oomo a própriarosa. O gou perfumo encantador ó som-

pro fresco e suara e nunca oança.
ATKINSON'S

AGUA DE COLÔNIA
superior ás outras marcas pela flnesa
do seu aroma, forca e qualidadesextremamente refreecantes. A marca

Atkihson é a melhor.
Vomlom-Bo em toda a porte,s. *. a. ATxnrsoir,

34, Old Bond Street, Londres.
AVISO! Legitimassomontocomorottilo-

escudo aiuI e amarello e a marca
dofabricaumt "Rotabranca"

com o complato endereço.

Espirito de Melissa Composto
DE

BAPTISTA DE ANDRADE & DRUMMOND
. Com a mosma applicaçãò do produeto chamado
Agua ds Hêlissa dos Carmelitas.

Deposito : rua do Ouvidor, 33.
LEGEY DRUMMOND & COMP .

Legey Drummond & C.
Deposito de produetos chimicos e phsrmaceu*

ticos,nacionaes e estrangeiros, deçcsito dos pro-
duetos do labiratorio pharmaceutico do Baptista
de Andrade & Drummond.

3 3, Rua do Ouvidor, 3 3

FCÍLIFÍRNIA

DEPOSITO
33, RUA DO OUVIDOR

LEGEY, DRUMMOND & G.
33

LINHAÇAEMPO' '
• E MOSTARDA EM PO'

enrí porção tem abatimento
RUA DO OUVIDOR, 33

LEGEY DRUMMOND & C OMP.

ELIXIR RÉCONSTITUINTE
DE

BAPTISTA DB AHDRADfi & DRUMMOND
Composto de peptona, extracto da cacáo, phos-

phato monocalcio e strichoina dosados etnvonien.
temente e dissolvidos em yinho de licor'..

Frehenche as cunóiçõ-s de um reconstituinte
s'guro.

DEPOSITO
33, RUA DO OUVIDOR

LEGEY, DRUMMOND & C.
33

Este vapor tem magníficas accommodações de
camarotoa especiaes, de 1*, e 2* classe.

Preço da passageui_de ,8* classe fra: 100.
Embarque—A Companhia fornece conducção

gratuita para bordo aos Srs. passageiros com
suaa bagagens.

Bilhete de chamada
As agencias da companhia La Veloce¦vendem passagens de 3* çlauae de Ge-

nova ou Nápoles para Pernambuco, Ba-
lila, Victoria, Ria de Janeiro e Santos
a fra. 120.

Para.,fretes, trata-se-com LUIZ CAMPOS,
na de^S. Pedro n. 1 B.

Para passagens e mais informações comL. A.
Bruzzp.

45 Rua Primeiro de Março 45

^***»^iffi_'^j£rj--^^

é uma preparação de
primeira erdem para a

conservaçãi do cabello e extirpação da caspa.
Deposito na Drogaria o Pharmacia de Silva

Araújo & C.
UUA PRIMEIRO DE MARÇO 1 e 3

r KT f> O Q1T À As senhoras grávidas
ilN*UfOO I M, devem fazer uso, doate

alimento peifeitareente compatível com qual-
quer outra alimentação.

Deposito, em todas as pharmacias e dro-
garias.

¦—*--*

DOS

Estados Unidos
êo

BRAZIL

LA LIGUBE BRASILIANA
NAVIGAZIONI ITALIANA

O PAQUETE

AGORDAT
commandante TABICCO

Bahirá do Bio de Janeiro, no dia 1' de Maio, dire»
ctamente para Gênova e Napolus.

O PAQDETERAGGIO
Commandante PEZZOLO

sahirá do Bio de Janeiro no dia 6 de Maio^dire-
ctamente para Gênova e Nápoles

N. B. — Estes vaporeiT recebem passageiros

Sara 
Barcelona e Marselha, com transbordo em

lenova. -....

Para fretes, trata-se com o Sr. W. PAHL,
tia do hospicio n. 18, sobrado.

M DOS AMADAS
Entro a casa de ioovois o a de alfaiate

Grande liquidação por motivo de okas

STADT COBLMZ
DEPOSITO DA CERVEJA

MaroáJPa'
Recòmmtida-se ao respeitável publico üma nova marca de agua mineral

GEROSLSTEIN
tí;_.-._.:_ Uma das mais saudáveis que existe

Cevada Preparada

DA ESQUINA
ESTA' LIQUIDANDO!!

N.B.
A' Califórnia é casa de esquina, não se

enganem.

A' Califórnia dos Bympathicos barateiros
é rua dos Andradas n. 2 C.

casa de esquina

liiiteo A' «MI

AVISO
Para ter-se certeza de estar-se na

, A' CALIFÓRNIA
casa séria, deve ver que é oasa da

esquina.

em lifei
Em-virtude de vantajosos contractos feitos com as principaes fabricas da

Europa, para o fornecimento direeto de todas as fazendas, que serão vendidas
n'A.' CALIFÓRNIA, que hoje ô incontestavelmente a casa mais conhecida o
muito mais barateira em todo o Brasil, os seus proprietários resolveram LI-

QUíDAR até 30 do corrente e por todo o preço coüvenienie o grande sortimento

que enche o vasto armazém d'A' CALIFÓRNIA.

2CIÍUA DOS ANDRADAS 2C
Canto do Largo da Sé (casa da esquina) ______

Attenção! Attenção!
BSllfffiBLlSPMIffi

ENXOVAL ' ENXOVAL
8OBOOO 80«í*000

V

(Também ha pacotes de - kilo).
O PROPRIETÁRIO

John Baptist Friederizi.
HOTEL NOVO DEMOCRATA

RODRIGUES & COMP.
17 — TRAVESSA DO OUVIDOR -

Almoço ou jantar 900 réis—Pensão
17
54$000

Eato estai» esdiljjnto faz ver aos seus respeitáveis freguezes além dos baratos preços serão servido
com toda presteza e asseio

O gerente d'esta bem conhecida loja de fazendas
resolveu, cm vist» de importantes obras a fazer-se,
vender com grandes abatimentos, sendo quasi os
preços feitos pelo próprio comnrador. Para fazer,
pois, nma idéa do qae dizemos, baeta ler q preço doB
artigos quo abaixo mencionamos, para gnia ou base
do fregmz que qneira honrar-nos cora suas visitas.
Grande saldo de lecantines largas e finas,

a$700e ..  4800
Grande sortimento dc cretones

francezes e auetriacoB, a $800  #900
Voiles pretos, a lf200  1*400
Merinós pretos; a 2$, 8*500 e  4g000
Vestidos pretos de pnra lã,  20)000
Vestidos pretos de voile, a...r.  20J000
Vi stidos pretos de merinó  20|000
Vestido preto do crepe longne  20J0O0
Vestido preto do laine grasso.......... 20|000
Vestidua de chita de cora  14J000
Vestidos nanzonk  14$000

BARON MONTROLLAND
Com1;e Malestablc, vinhos Bordeaux, Fronsac, Pomerol, Margaux, Chateaux Biston

Uuicos importadores : AZEVEDO BRAGA PINHO & G.

3B RUA BO HOSPÍCIO 3B
RIO DE JANEIRO

E
ENXOVAES PARA CASAMENTO

especialidade dl' CALIFÓRNIA
CASVDE ESQUINA

2C RUA DOS ANDRADAS 2C¦SO' N'A"lDALIFORNIA
casa de esquinti

é que estão liquidando por todo o preço para dar logar ás grandes reformas porqne tem de passar
o armazém (casa de «eqüina) d'A' Califórnia, qne de ho*i em diante recibo tudo directamente da
Enropa. E' contrabando, mas póde-so vendor muito mais barato. v

CASA DB ESQUINA

2 C RUA DOS ANDRADAS
EM LIQUIDAÇÃO

2 C
5.O00 metros de retalhos diversos pnra liquidar por todo preço qne derem

LOTEI PROTECTDRA M POBREZA
Venda fiança na Capital Federal e em todos os Estados da União~~~.'. HOJE

HOJE
8- 8ERIE DO FLANO

Bate • enchuga, tecido forte..., J600
Ooletes para senhora  .• 6^22
Toalhas para rotto S500
Brim de linho de cores H500
Casim iretas muito furtes 1 S5«0
Brim mineiro, cOr firme J600
Peças do algodão nacional SgOO.T
Peças do ponto russo. $300
Voile, pnra saldar, metro Jo00
Tic-tac carijó, côr firmo 1$300
Crettnes escuros para diário...... $7'0
Cretones claros mnito chies 4600
Casal de bonecos, caixa lfiOOO
Damasco de cftr para mesa' 4J500
Algodão enfestado para lonçóes lnS00O
Lenços do seda do Japão, dnzia 6j000
Lenços brancos muito snperioroB, dnzia.. 5g000
Caixa de camisas para homom........... 25J0O0
Caixa de ceroulas ptr.1 homem 20g000
Dozia de meias superiores 9$ 00
Dnzia de meias, cores firmes C$000
Toucas inglezas ,^"n
Toucadoa muito ricos 18jOOO
Saias com bordado alto 6$000
Camisas bordadas para senhora SjOOO
Chilõ.-s chinezes para colcha.

Pechinchas I Pechinchas!

20:OOO$OOO j'»
. Para passagens
agenteB,

37 Rna

e mais informaçSis com os

A. Fiorita & C.
Io de Março 37

AJSNUNCIOS
TRASP 

ASSASSE a casa de roupas brancas á
rua Sete de 8etembro 67 com pequeno sor-

timeato eu tómeiifo a posse.

VENDE-SE 
nma quitanda, á rua Tüeodoroda

Silva d. 19, junto a um açonguo.

??««-«*«>«/¦ 4."UJ« Consultas grátis das 9 ás
ilOineOBa bula»—ll o das 2 &b 3 na pharma-
cia Cruzeiro do Sul á rna ds Constituição a. 1 A.

'' ——-

SERUM MARAGLIANO
PHARMACIA SILVA ÁRAUJO

1, Rua T de Março, 3
REMÉDIO INFALLIVEL

látfCOO
40|000

45J00O
455000
45S000
8S000

45$CO0
45*000

12SO0O
58000
ngooo
6«000
5$000

' 7J000

4J000
5JO 0
6$O0C
7Í0O0
5*000

A injecção anti-blenorhagica de Baptista de
Andrade & Drummrnd cura a mais rebelde gono
rhéa som produzir irrittção r.em dores; depositários
Leg.y. r»ru*n'-i nS & C, rua rio Onvidor n. b3.

ntJDÍMAQ Domingos Barreto vende
rnUL/lv/^ prédios, terrenos e estabe-
lecimentos eommerciaes modiante ojuste prévio í
encarroga-se de alugar predios garantindo os ros-
pectivos alneutis a-n proprietários; na rna do
B. Diogo n. 21, das 10 horta ás 12 da tarde, o ro
cebe chamados a rna da^Constituiçao 60, loja. __"WNHÒÕE 

QUINA
DE

BAPTISTA DE ANDRADE Si DRUMMOND
Desde muitos^nnes qús isto pharmacentico pro-

para eete vii.ho com qmnium espaeialçento ;pre-
parado de f,rma a torn;l-o superior a. >.e entro
qualquer, jucluso o áe Labamque, «««"*!>
nico ant fbril eu-pr.gido com rintaguns-nuB
convatocençasdis molestiaa p-lnstrcs; t.oppsitu .
rua do Ouvidor n. 33, Legoy, Orummoud & U

Vestidos de cassa com peito de renda..
Vestido de gorgorino imitação de seda.
vestidos de cassa de linho, ultima novi

dade 
Vestidos de tecidos flor do Japão a....
Vestidos de tecidos nuvens ondeantes.
Grando saldo do mntinéoa a.
Enxoval para noiva de damassé
Knxoval de brilhantina 
Enxoval do crepon de Ia mode a.'.  45£000
Enxoval de morinó com 18 peças inclusive
sapatos  80*000

Enxoval de merinó com 20 peças inclu- ,
sive a colcha para a cama  lEOjOOO

Morim cretono estreito a...  3$750
Morins cretones largos  - 7J500
Morins superioreB com 20 metros  1OJ00O
Morins americanos para saias e cami-

sas 
Coletes para senhoras
Coletes superioreB para senhoras a 7j? e.
Coletes para meninas
Camisas^para senhoras 
Sai <s bordadas è com rendas de linho a
6$e

Ceroulas de linho e cretone a 2fl500,
3$50U

Caiaid&B foit3s de linho a 4$5r0..
Camisas de esguião, com pregas 
Camisas de bretanha,-bordadas a mão a
Camisas finas, bordadas, para meninos, a
Collarinhos do puro linho, do todos os

feitios,  1*000
VestidoB para cresnças, tanto para o

calor como para o frio, grando sorti-
mcntoa6$,logo...  18J008

Cretone pava lençóoa  1JJ40O
Muitos outros artigos deixamos do mencionar,

irarantiní.o aos f.-eguczea qno tudo está em relação
aos" já Miencionadcs, c.;mo sejam : moiap, punh^B,
gravitas, lenços, ltqnrs, sodas, lãs, flaneilae,
cafiiriras e especialmente capas a 10J e 15$ e
rendas a 300 e 400 róis.

Liquidação verdadeira
ÃO BOULEVARD

DOS

Estados Unidos do Brasil
33 RUA DOS ft WDÂS 33

1 AZEVEDO & C

Os pedidos devem ser dirigidos acompanhados das respectivas importâncias
para esta Capital, á thesouraria FIGUEIREDO & C, rua Gonçalves Dias n. 32
em Juiz de Fora, a ALVES & ALVES, rua Halfeldn. 13 B; em S. Paulo, a GASPAR
MANGA. Acceitarn-se agentes nas diversas localidades do interior, desde cjue offe*.
reçam as necessárias garantias, e para este fim os pretendentes devem dirigir-se
a FIGUEIREDO & C, rua Gonçalves Dias h. 32, caixa do correio n. 1.171, ende-
reco telegraphico "COELHO", Dá-se vantajosa commissão aos pedidos superiores

¦*jo$ooo,
O encarregado das vendas na Capital Federal, B. SANT'ANNA.

t& RUA GONÇALVES DIAS 64
NOTA.—No mez de Maio próximo será extrahida a grande loteria com premio

maior de soo:ooo$ooo integraes, custo do bilhete 3o$ ou $750 cada 40°;"¦ 
AÒ GHA1TDE BALIZA
s popular alfaiataria da capital

EípecieUcta e>i' .«

í
I1
Vi'A

feiü

V- "¦ - Wl; 
'-A

«»<-i*f. e sobrecásacas expoeiçfio
dúla hábeis contrameatrea

OfilcinA dirigida por

e'**¥íí-'S ' Vil i SEÍÒ

¦ |1 '' Í *
.A:±?

Tr:íAlPTA 84

Oontinúa a grande liquidação neste mez, grandes saldos, preços-'¦••1 competidor, como sejam: roupas brancas, chapéna, rcapaa Unas paraU ....ons e meninos de todas as edades, fr.incc/as e nacionaes*.' Vejam 06
fr aqnos que se estão vendendo por 25$,30$, 85g e 40$; colloteB de casem iras
do lã por 4$, 5$, 6Í, e 7$; ternos üe "casomira, sarja e diagonaes, do
nali-tot ou jaquetão por 55J, 60$, 65J, e 70g; sob medida das mesmas
ri'.endaa cnstam os mesmos preços; tornos de fraque das ditas fazendas
85fj 90í, 100; ditos de sobrecasaca por 120g, 130$, 140$ o 150j} fazendas
garantidas; calças do C3samira ingleza- feitas, por 12$, 14$ e 16g calças
do sai a prota o szul por 18#; fazem-ee sob nieoida das mesmas fazendas
por 15$, 18S, 20g o 22í, ultima novidade; paletots do palha de seda
amarella ; ditD3 de alpaca lona d« seda por 10$ e 12<}; gnarda-pó do
setineta franceza por 8$; paletós brancos, chupóna para homona o me
ninoa por 8$, 4ü, 5g, 6$ e 7S ; roupas do brim pardo para collegiacs
paletot o calça lig e 12$; ditos para homens paletot o calça, 12g o 14$
Emíim. . .

Será bom visitar este

GRANDE, ANTIGO! AGREDÍTADB
ESTABELECIMENTO DE

DE ANDRADE
ícío 84

$400
ÍSOn

20$000
250000
6$000

Bicos chitOes para colcha (estado) 8600Peças de renda, 5$ 2/J00O
Pfçis de algodão ferro 8JJ003
Voilo deTikin, novidade j680
BrilhctinaB pura lã, novidade 2(000
KÍ3Civ!ostrançidos, forte JJ60Õ
Motim trançado, tocadinho $300
Sarapintidos mnito fjrtos $700
Jjp-mezas, artigo chie JJ700
Bungalioi, Eempro chorando JJ70O
Voile pn to. pnra lã, lj?50*) 1$0.00^
Merii.ó preto franc-z 2^000
Tüciiks lavrado?, pretnc, 3J 2$ 1$200
Voile enfestado; alti novidado 18200
Armurea pretop, Mavradis ljJ50Ò
Tecidos corda ainhn, fantasia.. Ii200
Ponpolinej muito largas 1*000
Sediohas de cor, fantasia, 4$ - 2g000
Casimirns pelle do diabo 1S400
Cassinhaj min Ias g 100
Baptistiohaa enfestadas $700

Superiores setinetaa lisas, $900 e. $600
Damassàs pretos para vesti los 1$200
Tricotines cordonet para vestido. 1 #500Priminhas da Califórnia $600
Grandes saldos para liquidar sem olhar a

preços.
Galões fantasia para enfeite
Bolareüao para vestidos
Ricas capas pretas, 50$ 0.
Bicas capinhas, fantasia
Capinhas pretas e de cores, 10$ e....,
Pretenoiosas fortes e muito largas...
L-ivantines muito ricas ,.j....
Cretone pira lençóes '..,
cretones multo largos 2g5UÜ
Cretones para cama grande 2$000
Cretone forte superior S$00O
Cretone francezforte 20800
Morim fortaleza, 20 metros 8$C0O
Morim fio redondo, 20 metros........... 9J0OO
Morim muito forte, 20 metros 9$003
Morim legitimo Bangú 9$000
Morim sem g.imma, 20 metros lOfiOOO
Morim para tudo, 20 motos 120000
Morim superior, 20 metros 140000
Linho francez snperior 2$00n
Linho ambnrguez 1$Õ00
Linho para lonçó?a „. 30500
Brim muito f.irte, cor firme 0700
Brim pardo superior, 3$ 1$500
'cortinados para cama 30$0ÕO
Camisas para senhora, ciixa ^00000
CamiaaB para senhora, caixa 25«000
Cobertores francezes, 120 9$000
Cobertores pura lã, 8$ 50000
Coletes para senhores 50000,,
Coletes com pelúcia 100000
Peças de renla, 20 metros 30000
Peças de renda, seda 40000
Riscado italiano, mnito f rto 0600

Icnportrailo sallo du d,versos tecidos, que ven»
demos a qaem mais dér.

N. Ií. A' CALlFoiiNIA l5 CASA DE
ESQUINA

060o
1$700

A. FREIRE
Rua

Bonitos cortes de seda italiana 1B|_
Lindos cortes de seda suissa 20$00o
Ricos cortes do aodinhas, fantasia 300000
Cortes de seda preta 35$000
Seda preta lavrada muiti bonita 500000
Soberbas capas de Lyon, corte 800000

Grúndo saldo de sedas qne se vendem
sem olhar a preços !

ENGROSSAMENTO SEIS IGUAL
Cintos elásticos largos.; 7$000 í
Barbatanas muito fortes, dnzia 0403
Motins trançados (constipadú). $300
Escossia rala muito larga 0400
Eacosaia, cord ão muito torto ' $500
Cobertores de todas aa cores 8$5O0
Flanelas muito bonitas e modernas 10000
Suadores para vestidos. 0400
Bicas grinaldas para virgens 1. 2J000
Meias rendadas á fantasia 1$500
Damassé branco para noivas 1$000

Especialidade d'a Califórnia da esquina
Capas pretas para luto, 850  200000
DamasBfts pretos para luto, 20  10200
Aroinres pretos, fantasia para luto ' -1$200
Lagàm&a de viuva, novidade  35500
Biqoissimoa brocados pretos pira luto... 3 200
Lãs/fantasi?, para vinvs  20500
Tecido crespo para luto, novidade  40000
Cretones pretos para luto.  $800
Parisienses muito finos, cor firree  10000
Bengalines para luto diário  10000
5.01 'O metros de retulhos para vender por tjdo o

preço qne derom

VANTAGENS SEM IGUAES
Na LIQUIDAÇÃO D'A CALIFÓRNIA da esquina veiide-sc por todo preço

para facilitar aos Srs. negociantes a compra de boas fazendas por pouco preço, não'
se deve perder esta oceasião porque nem sempre se está disposto a vender pelos
preços que nós vendemos. Aproveitem ! aproveitem ! a liqui ação que A' CALI-
FORNIA DA ESQUINA DO LARGO DA SE' está fazendo, que tão codo não
apparccerá outra que faça as mesmas van'agens:

DA'-SE loooooe
a quem provar que A' CALIFÓRNIA DA RUA DOS. ANDRADAS. ESQUINA
DO LARGO DA SE', não vende muito mais barato que qualquer outra casa." LiaUIDÁCÃO! A1 CÂLÍFORNÍA!
2C EUA DÓS ANDRADAS 2C

esquina do largo da Sé
CASA DE SETE f ORTAS ¦

4|$>. PINTO & C,

,#v . .,— rv <~\r\ \ im1
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Desensranado pelos médicos, de uma coqueluche rrial curada, soffrendo durante dois annos, escarrando sangue

—: OBRIGAÇÕES
INDUSTRIAL

PORTADOR

BANCO
CAPITAL..

AO
DO—

DOS ESTADOS DO SUL
1.500:000$OOO¦ ¦¦¦¦¦¦

Emissão de ,50.000 titules de »o,oco cada um autorisada por decreto n.. 164 de 17 de Janeiro de 1890.

Acha os aberta a injeripção _»ra a venda por prestações doa titulos de Obrloações ao Pertador do Banco Industrial dos

i dÍa8òs 
recibos de insripccao da primei™ entrada de capital.s erão amortisados, assim como as obrigações, com oa prêmios de 20*000.50*000 e 1.000j)00o

1.000,0:0,0 que' tiver os tres números P"»»*08*. . d t 
' 

„-•_, ^j», CODip,et8 todas as entrad.B.

Ouvidor 9. 149 B, e rua de Gonçalves Dias n. 78. ^^ »f

A mãe carinhosa
deve procurar para seus tenros filhinhos nua
alimentação saborosa e ao mesmo tempo nutriti-
va o que facilmente consegue usando c Alimen-
to superior que pód( ser t-oir-nido dtasolvondo-o
no leite ou na água.

José Martins dos Bintos soecessor de .
TEKRA A SANTOS

.imronTAKíof!

Eíixi' o !'ó pr-p-irados pelo— pharmKipti-iiSilva Aroujn,p:,ra
combater as ¦•ff rçõ sjno atacam o appirilhu
dentário. '

DENTM10S.
mbater as
ntario.
Deposito. l!u. 1° dò Março n. 1 o 3

M sorteios serão diários ás 4 toias da tarde e o pagamento
dos prêmios das obrigações amortisadas, após o sorteio pelos
encarregados- âyres Farinha & G.

Rio de Janeiro, 22 de ^bril de 1896.
A. DIRECTORIA,

BARATA»S_E HATOS
Pasta phosph.ora_ia Steiner

Infallivel para a ãttún çao dts biritas,,., ratos
centepeiaa, etc., etc.

A experiência demonstra a eflicacia desta com-
posição chimica.

Ab rataaunas e oa ratos, as baratas, cen-
topeias e outros inseotos são irresistivelraento
ittríliidos por eata pasta, comem-n'a com avidez e
morrem em seguida.

Nas casas de habitação, herdades, coeheiras,
ndegaB, fabricas, armazene, lojas e deposito de
fazendas, A BORDO DOS'NAVIOS, NAS
COLÔNIAS e em tola a parte onde estos animaes
abundam, a Pasta phosphorada é empregada com
o maia liaonjeiro resultado.
Único deposito: DROGARIA DO POVO

55 RUA S. JOSÉ' 55

MRUTOSDA BAHIA
Por atícado vende-so na rua da Quitanda,—48-

obrado.

ChapelariaffeMãMes de Azevedo" & C.
' 

Acaba de receber as ultimas novidades em chapéos de 1{L, lebre e castor,

palha, Chile e Manilha, única casa que os tem legítimos ,
O respeitável publico terá oceasião de comparar os resum.dízimos preços,

que encontrarão differença para menos 40 °[* do que em outra casa qualqeur,
congênere. ^_

MODAS
Grande officina de chapóos para senhoras e meninas, cujas modistas fazem

parte du estabelecimento. ^^

Fabrica de Bonets e Gorros
Gorros e bonets para meninas e meninos, preços sem competidor

148 RUA DE S.PEDRO
Janto á Gran de Califórnia

EM. FBJjlNTE AO LAEGO DO CAPIM
Centro do quarteirão, não se' enganem com as esquinas

I48T^

HYPOTHECAS

SEDE—-CAPITAL FEDEBAL-^RUA MOVA DO OUVIDOR N* 29- SOBRADO
frin gocori8io n. 41--rnteeço- telearaphiGO—Loteriag

Emprega-se qualquer quan-
tia sobhypothecas àe prédios na
cidade e-subúrbios, condições
favoráveis e te ch brevidade nas
transacções: iua da Üruguay-
ana n. 55,sobrado-Cordeiro

«IilffliL IMTIML

Capital realisado ...,.,• •"' ^ • • • •,,.
" a isaliéar '•/.;•'  _.

Apólices de sua propriedade depositadas no Thesouro Federal e nos dosEstados

Rs. 214:000g000'. HOJE
LOTERIA DA BAHIA

«da 40

Integraés por 4$Q00

6.o2o:ooo$ooo;
183.OO0$O0Q.>

6.2oo:oooí. ooo

moléstias da pelle e syphilis
DR, SILVA ARAÚJO

RS. l'E. 1ALISTA
Rua General Câmara

/

25:ooo ooo
Grandeifi FÉ'n (ie imi

DE

RUA DO GENERAL CÂMARA SOBRE-LOJA
DO EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO RIO M JANEIRO ¦

Recomeçou as suas operações em 4 de Julho de 1895, inclusive as dè

pagamento de juros de titulos de divida portugueza, interna e externa, tonw«

âmortisavel, de 3 :/.. 4 V e 4 i/a 'l-^òs termos da legislação vigente; e as de

SAQUES SOBRE POETUGAL .
pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (Caixa Geral do Thesouro ^ttagaet),

em todas as capitães de Districto, cabeças de comarca e sedes dos con-einos ao

continente do Reino e nas daa Ilhas adjacentes açores e Madeira).

0 AGENTE HHAHCBraO,
ALFREDO BARBOSA DOSSANTOS

.
AMAIHÃ

Loteria da CapualPederal

^-

ALBINO JOSÉ' MILHAZES & C.
ANTIGA DE'FRANCISCO 

JOSÉ' CABDOZO
FUNDAI* A EM 1844

Não receia competência, quer em fabri
co, quer èmnr-teria prima; quer' e"m pre--
ços. Mais de 50 marcas á escolha, em
caixas inteiras, meias e quartos.
REMESSAS POR TODOS OS VAPORES

ÚNICOS AGENTES

PINTO & IRMÃO *
162E164 RUÜSPW 162£164

Depois damanhâ
jLoteria da Capital Federal

S \oo mm m m
SABBADO, 23 DE (VIAIO
Grande Loteria da Capitai Federal

20 im nm
Os bilhotea scham-se á venda n-s f gtncias goraes dos Sr?. I»ulz Vtllosí» & C, rua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A, o ramõcs A C , Beco

das Cuncollas n. 2 A, as quaos encatrog;.m-so do romctt-.r quaesquer podidoe. ücoitam-se fgantes no interior o nos EUtados, dí.ndu»so v-ntsjusa commistão
.H»** JBI*. .»»*—-Bi ~K»H *-«»--»V J* •»»» -^ "*N- -*d~ ***""fc> II II ¦

COMPANHIA DE SEGUROS

BR. A Z1LFED E B
RIJAI-DE MARÇO, 31 ** MBBiBfl

Ciiiiitul.
iiIci.K realinnilo.

».UO0:O00$000
1.2OO:000,-?O(K)

Segura prédios, movei», mercadorias, officinas, etc. »; navios a vapor ou a vel!*. j
mercadorias-ern viagem,'dinhei:o, c-

FÁBRICA DE CALCADOS
Gabriel K.atz

33 RUA DE S. JOSÉ' 33
Para Homens

Botinas dc couro da Rússia a pontop, 8-!
o bezírv  7j000

Ditas de b zerro franc«z, ponteadas, 10_(
ellí, Osrn:t..  _.?$ono

Ditaa do bico Milünt o Carn-.t 15_?  I65OOO
Para Scihoras

MM) a mn •!"r'ií'»»«oe 0 óónro ca*
AmUJU bellludp, destróe a cas-

pa, arrasta os dt-pusitos resultantes da trans
pir. ção qae produzem cff.ntos destraidores no
cabello, Íimpa-OB, restituiudo-lhoB o brilho e

. evita,a queda,
Deposito : Rna Primeiro do Março, 1 e 3

PHARMACIA. E DEÜGÀRIA

1(30 Il3 ITialS 08$P3. ARAÚJO aconselhado pelos
principaes médicos. A venda om todas as
drogarias. "  

"" ' ,'¦'

ora mmk 
"..

Popular e acreditâdissima Alfaiataria
Esta casa tem ura hábil cortador à testa das officinas," podendo os illustres

freguezes e o publico ficar certos de que não só o trabalho, como bs pj-eçbi dò|
tertioè, calças, colletes, etc. etc.; são os mais módicos, garantinçiorse como sempre
maior perfeição no trabalho.

TECO Ifi ARàüJO oste prodigioso medi-
oamento dettfóea

c.-spa e cura tolas ts moléstias quo perseguem
o cuuro cabulluio, destruindo as parasitas.

Depr-oíto:"JRub Primeiro de Março n. 1 e.-3
PHAHMA' IA K DROGARIA

Roupas sob medida em 24 horas
FAZENDAS DE PRIMEIRA ORDEM

50 Pnca Tiradéiítes i
theatro Eden-Lavradio l

COMPANHIA INFANTIL
Empreza PALMEIEINO & C. — Direcção scenica

do artista HELLEB—Kfgoncia do maestro
SÍD:0es Ju:.ior

mercadorias em viagem, üiniieiio. etc. .o»nnn

DIRECTORIA—Conde da Estrella, Ernesto de Souza^^^^^:::::.Y.Y:. 7I000
i„__,„ k~.i~~.1~ M.»nn fnímomac DitaB de dita ponteadas com chapa  lOÁfOOGonçalves, Antônio Alves Guimarães

: m 1. .... o nnn,.,', UUU4 UlQOlIVUOa •¦• • •*•«•• t !g\J\.i\J

DitaB de dita ponteadas com chapa  10JC00
Ditas de cabra amarellas, a pontos.... 7$0.0

QuErta-feira, 29 de Abril tíe 1896
1* representação

da grr-ndo revista de costumes pcrtugu<z»s, cm
_> tetos e 12 quadres, do laureado eteriptor

S.UZ3 13.cto». nitipici do ra .estro
STICHINI

TIM TIM
POR

SCENAHIOS,
VEsTUARIOí3

E ADEREÇOS ,
TüDO NOVü E DESLUMBRANTE

E»ta n vista bi b; i, creoa ciiin t do o lon o »x-
plend-r, tt-ndi' a emprt_i*i c*.i>!oni sua mi.nt.g'?:*'
o,uuutii topricr a 18:000$' (0.

N. B* — As encommendas hão respeitadas até
ao meio dia.

THEATRO ELD0R4D0

Ant ga casa de VICENTE WTÜBA
JARDIM ZOOLÓGICO

D

Lapa—Secco do Império—Lapa
TODOS OS DIAS

in mm
DOS 

'

VULTOS CELEBRES DO BRASIL

O Dr. Cunha SMles centiuna a precentear of
pcitadores.dn bilhete coja a-iio erresptiniUr t,
data celebre qm dbriamento vem 6;A:\ a^> conhoci.
ir.ento ilo pnblico, coir. uni (-xeiripi: r d;i (hot-si:-.-
phia do quadro da execnçâj do iiunioital Tira
dentes. i

os viiitantos tôm direito a assistirem ás soltes
do jllusimisiüu qoo cã) ext«u'r;i!a_ nu p^Ico poru :i iocigna pr( fts^ür ds pby.ici.

O Panthton lisa cberto da3 8 boras da mínhâ
às 9 horas da noite.

Contniia-Ea rua do -Ouvid.r 150
("por cima do cate Java)

a .venda, de bilhetes dc entrada

Empreza—Marques & Ribeiro

^ E TODOS OS DIAS

(Aliitfi. qne chovi»)

¦I C

|KI inní\vm
Para todos os gostos e classes sociaes

A'S 9 HOBAS DA MANHÃ
— 'Grandes Quinielas no Frontão Boliche

A' 1 hora da tarde
,JI- ¦-¦¦-¦ •-"¦ap» -, i,,¦¦__._,.,

Grandes^ Quinlalas no Frontão üwe
Diputodae pólos dlstlnctcH artistasdesta E.it.._-.-_.:.
JÍtjíz, Etulain, Ttaé Miguel, T< Ir-sa, ChafcoxosUgalao, Olasúgactt, Chiquitt, TiluBa, Zarí.uz .

o outroa

AO JABDIM AO- JARDIM


